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O trabalho aqui apresentado refere-se ao desenvolvimento de uma 
ferramenta para controle de transporte de escolar composta por um portal web e um 
aplicativo mobile. Neste contexto, foi realizado um levantamento das leis que 
regulamentam o transporte escolar no Brasil, onde é possível compreender a 
importância do transporte escolar, o dever do estado em dar acesso à escola e das 
diferenças entre o transporte escolar nos centros e urbanos e zonas rurais. Além 
disso, são apresentadas as tecnologias e metologias utilizadas durante do 
desenvolvimento da ferramenta de controle de transporte escolar. Assim, é 
apresentado um breve histórico da evolução dos dispositivos móveis e algumas 
tecnologias que os compõe, principalmente o sistema de posicionamento global 
(GPS). Depois, são apresentadas as metodologias, Unified Modeling Language 
(UML) e Processo Unificado da Ration (RUP) de engenharia de software utilizadas 
para realizar a modelagem do projeto, bem como as técnicas de gerênciamento de 
projeto que visam garantir o andamento, entregas, custos e qualidade esperada do 
projeto. Apresentam-se os conceitos e definições das tecnologias para 
desenvolvimento web, como o webserver, webservice, RESTfull e MVC. Por fim, são 
apresentadas as funcionalidades do portal web e do aplicativo mobile desenvolvido, 
bem como a possibilidade de futuras implementações.  
 







This paper refers to the development of a scholar transportation control tool 
compound by a web portal and a mobile application. Considering this, a research 
was made of the laws that regulate school transportation in Brazil where was 
possible to understand the importance of the scholar transportation, the duties of the 
state in provide school access to children and the differences between urban school 
transport and rural areas ones. Beside this, the paper presents the technologies and 
metologies used to develop the school transport control tool and a brief historic of the 
mobile devices evolution and some of their technologies, especially the global 
positioning system (GPS) used to school transport navigation. Then, are presented 
the Unified Modeling Language (UML) and Ration Unified Process (RUP) software 
engineering methodologies used to perform project modeling as well as project 
management techniques that aim to guarantee the progress, deliveries, costs and 
expected project quality. Lastly are brought the concepts and definitions to web 
development enviroment, such as webserver, webservice, RESTfull and MVC, and 
the functionalities of the web portal and the mobile application developed as well as 
the possibility of future implementations of this tool. 
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A constituição Federal de 1988 assegura a todo o estudante o direito ao 
transporte escolar público, como forma de garantir o acesso a educação básica. Em 
1990 o estatuto da criança e do adolescente (ECA - Lei nº 8.069/90), regulamentou a 
proteção integral à criança e ao adolescente, reforçando no artigo 54 inciso VII que é 
dever do estado assegurar à criança e ao adolescente transporte escolar. Mais 
recentemente, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB - Lei nº 
9.394/96), que define e regulariza a educação no Brasil com base na Constituição de 
1988, ratifica o direito ao transporte escolar e estabelece, juntamente com a Lei 
10.709/03, que a cabe aos estados e municípios garantir o transporte para os alunos 
de ensino fundamental e médio, respectivamente.  
Cabe ressaltar que politicas específicas, como a Lei nº 10.880/04 do 
Programa Nacional de Apoio ao Transporte do Escolar (PNATE), que regulamentam 
o transporte escolar, tem papel fundamental no desempenho do aluno, por 
combaterem, principalmente, a evasão escolar em zonas rurais. Diferentemente, nos 
centros urbanos existe mais oferta de transporte da iniciativa privada que tornam a 
aplicação das politicas de transporte mais simples (MARTINS, 2010). 
Independentendemente da origem do transporte escolar, se publico ou privado, todo 
motorista e transporte escolar está submetido as diretivas da Lei nº 9.503/97 do 
Código de Transito Brasileiro (CTB) que define as atribuições das autoridades e 
órgãos ligados ao trânsito.  
Nos grandes centros urbanos é comum que muitas famílias utilizem o 
serviço de transporte de escolar privado para levar e buscar suas as crianças da 
escola. As próprias instituições educacionais fornecem folhetos dos transportes 
escolares que atendem na região. Porém, os folhetos pouco ajudam sobre a 
qualidade do serviço oferecido. Nesta situação, pais e responsáveis, recorrem às 
próprias intuições, que na maioria das vezes tem pouco a dizer, ou a outros métodos 
de pesquisa para encontrar referências sobre o serviço de transportes escolar.  
Neste contexto, o software Track2School foi idealizado com o objetivo 
principal de melhorar a qualidade do serviço prestado pelos transportes escolar. 
Esse software contará com um portal web com funcionalidades que auxiliam o 
prestador de serviço, como controle de veículos, escolas, contratos e trajetos, e um 




serviços prestados, através de referencias e depoimentos de outros pais, saber o 
trajeto percorrido, velocidade do veículo, horários que a criança é pega e ou 
entregue na escola ou em casa, possibilitando também encontrar escolas de uma 
determinada região.  
1.1 JUSTIFICATIVA 
A necessidade da contratação do transporte de escolar deixa pais e 
responsáveis preocupados, por que não basta apenas uma licença de transporte 
escolar para garantir que o serviço contratado é confiável.  Qualidades como, buscar 
e entregar a crianças todo dia no horário correto, estacionar com a porta de saída 
para a calçada, aguardar e assegurar que todas as crianças entrem na instituição de 
ensino e trafegar sempre dentro dos limites de velocidade, são questionamentos de 
interesse de pais e responsáveis quando contratam este tipo de serviço.  
Atualmente, existem diversas ferramentas de controle de transporte escolar 
disponíveis no mercado, mas sempre com foco no controle da operação do 
transporte escolar, ou seja, controle de frota, controle de pagamentos, controle de 
rotas, controle de motoristas, e controle de contratos. A partir deste contexto, 
propomos o desenvolvimento de uma ferramenta de controle do transporte escolar 
que permitirá, na perspectiva dos proprietários, realizar o controle das principais 
operações do transporte escolar e funcionalidades que agreguem valor na prestação 
de serviço a seus clientes (pais e responsáveis) que, por sua vez, terão condições 
de identificar os horários de entrada e saída das crianças da escola, saída e 
chegada em sua casa, controle dos pagamentos efetuados, buscar por novas 
escolas e novos transportes escolares nas regiões desejadas, além de 






1.2.1 Objetivo Geral  
 
Desenvolver uma ferramenta de controle de transporte escolar, que auxilie 
os prestadores de serviço no controle das operações envolvidas no transporte, e que 
permita aos pais e responsáveis, certificar-se de que o serviço contratado está 
sendo realizado adequadamente. 
1.2.2 Objetivos Específicos  
Realizar levamento de ferramentas de controle de transporte escolar 
disponíveis no mercado de trabalho. 
 
Realizar levamento sobre georefenciamento e controle de GPS. 
 
Carregar endereços de todas as intutuições escolares da cidade de Pinhais. 
 
Aplicar as metodologias de engenharia de software para desenvolvimento e 
documentação da ferramenta. 
 
Aplicar as metodologias de gerenciamento de projetos para controlar e 
mensurar o andamento do projeto. 
 
Desenvolver um portal web que contenha as seguintes funcionalidades para 
proprietário de transporte escolar: 
 
a) Cadastro de Login 
b) Castrado de Veículo 
c) Cadastro de Tipo de Trajeto 
d) Cadastro de Clientes Contrato 
e) Cadastro de Escolas 




g) Cadastro de Trajetos 
h) Cadastro de Tipo Contrato 
i) Cadastro de Contrato Cliente 
j) Controle de Pagamento 
 
 
Desenvolver um portal web que contenha as seguintes funcionalidades para 
pais e responsáveis: 
 
a) Cadastro de Login 
b) Assinatura de Contrato 
c) Consultas ao Contrato 
d) Consulta Pagamentos 
e) Pesquisa de Vans de Escolas 
 
Desenvolver um aplicativo mobile que contenha as seguintes 
funcionalidades para o proprietário de transporte escolar: 
 
a) Login 
b) Navegar no trajeto cadastrado 
c) Indicar criança pega ou entregue no trajeto 
d) Indicar criança faltante no trajeto 
 
Desenvolver um aplicativo mobile que contenha as seguintes 
funcionalidades para pais e responsáveis: 
 
a) Login 
b) Consulta Pagamentos 
c) Consultas ao Contrato 
d) Consulta histórico hora de entrega/captura da criança no trajeto 






2 REVISÃO DE LITERATURA 
2.1 TRANSPORTE ESCOLAR  
2.1.1 Legislação no Brasil 
O transporte escolar é um direito de todo estudande da educação básica, 
como um meio de facilitar o acesso a edução, assegurado através da Constituição 
Federal (BRASIL, Constituição 1988). Em 1990 o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), regulamentou a proteção integral à criança e ao adolescente, 
garantindo dentre outros direitos, que é dever do estado assegurar a toda criança e 
adolescente transporte escolar público (BRASIL, Lei nº 8.069/90).  
Mais recentemente, em 1996 a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB) definiu a reorganização da educação brasileira embasada nos 
princípios da constituição Federal. Essa ratificou e determinou que o estado tem o 
dever de disponibilizar o transporte aos alunos de escola pública, assegurando o 
direito dos estudantes (BRASIL, Lei nº 9.394/96). Posteriormente, em 2003, a LDB 
foi acrescida de uma nova que lei, onde ficou determinado que cabe aos estados e 
municípios garantir o transporte para os alunos de suas respectivas redes de ensino 
público (BRASIL, Lei nº 10.709/03). 
O transporte escolar tem papel fundamental no desempenho dos alunos na 
escola, pois reduz a evasão escolar em regiões em que escolas ficam muito 
distantes dos estudantes e existe pouca ou nenhuma oferta de transporte, como nas 
zonas rurais (MARTINS, 2010). Este cenário é completamente diferente dos grandes 
centros urbanos, onde existem diversas alternativas de deslocamento para escola 
em função da proximidade destas, e das diversas opções de transportes urbano. 
Nexte contexto, faz-se necessário a implantação de  politicas que regulamentam  o 
transporte escolar em regiões mais afastadas, como o Programa Nacional de Apoio 
ao Transporte do Escolar (PNATE), que é responsável por facilitar o envio de 
recursos financeiros aos estados e seus muncípios, a fim que estes sejam aplicados 
na manutenção dos serviços de transporte escolar público existentes  (BRASIL, Lei 
nº 10.880/04), e o programa Caminho da Escola de 2007 que tinha o objetivo de  
enviar de recursos financeiros para  investimento e renovação da frota de transporte 





2.1.2 Veículo de Transporte escolar 
Todo veículo de transporte escolar deve ter uma autorização expedida pela 
Divisão de Fiscalização de Veículos e Condutores do Departamento de Trânsito 
(DETRAN) ou pela Circunscrição Regional de Trânsito (CIRETRAN). A autorização 
deve estar fixada na parte interna do veículo e em local visível. Além disso, o veículo 
de transporte deve passar regularmente por vistorias no DETRAN, que normalmente 
são realizadas duas vezes durante o ano, uma em janeiro e outra em julho, quando 
é verificadoos itens de segurança para transporte escolar conforme as diretivas do 
Código de Transito Brasileiro (CTB) (BRASIL, Lei nº 9.503/97).  
2.1.3 Motorista de transporte escolar 
Todo motorista de transporte escolar deve possuir uma Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) categoria D, ter idade superior a 21 anos, ter aprovação em 
exame psicotécnico especial para transporte de alunos, aprovação no curso de 
Formação de Condutor de Transporte Escolar, possuir matrícula específica no 
DETRAN ou Capitania dos Portos e não ter cometido falta grave ou gravíssima nos 
últimos doze meses, conforme as diretivas do Código de Transito Brasileiro (CTB) 




2.2  DISPOSITIVOS MÓVEIS 
2.2.1 Conceito 
Todo dispositivo embutido de um sistema de controle que pode ser carregado 
na mão pode ser considerado um dispositivo móvel. Existem diferentes tipos de 
dispositivos móveis, entre eles podemos citar os relógios digitais, celulares, 
smartphones, tablets, pagers, ipads entre outros (B’Far Reza, 2005). Para o trabalho 
aqui apresentado, quando estivermos utilizando o termo disposivo móvel, estamos 
nos referindo aos celulares, smartphoes e tablets.    
2.2.2 A história  
A primeira ligação feita de um dispositivo móvel foi realizada em abril de 1973 
por Martin Cooper, então pesquisador da Motorola, a uma concorrente em 
telecomunicações de sua empresa e informou a estes que eles estavam a conversar 
através de um celular que pesava 1.1 Kg e tinha dimessões de 23x12x4cm. Com 
este dispositivo você poderia conversar cerca de 30 minutos e precisaria de 10 horas 
para recarregar a bateria (KNOWYOURMOBILE, 2016).  Pode-se dizer que este foi 
marco zero da geração de celulares que alguns anos depois, 1978, passou a utilizar 
a primeira rede de celulares comercial criada em Chigado nos Estados. O Sistema 
analógico de telefonia móvel (AMPS), classificado como a primeira de geração de 
rede para comunicação móvel 1G, permitia apenas o tráfego de voz Unidos (SEO, 
DongBack, 2013).  
A segunda geração (2G) de comunição entre celulares iniciou em 1990 com a 
criação do sistema de comunição digital. Foram criados diversos protocolos (CDMA, 
TDMA), mas o Global System for Mobile Communication (GSM) foi mais utilizado 
pelas operadoras de telecomunicações (SEO, 2013). Algum tempo depois, 
enxergou-se a necessidade de acesso à rede mundial de computadores, a internet, 
de diversos dispositivos móveis existentes (PDAS, Celulares, IPADS entre outros). 
Ficou claro também que apenas dar o acesso não era o suficiente, era preciso 
entregar mais velocidade para comunicação. Assim, nasce o sistema digital de 
terceira geração 3G para telefonia móvel que permitia um tráfego de dados em 




em Tokio no Japão em 2001 (SEO, 2013). Mais recentemente, foi criada a 4ª 
Geração da rede de comunição móvel que, através das tecnologias LTE (Long Term 
Evolution) e Mobile-WiMAX, além de entregar mais velocidade de acaba com a 
diferenciação entre voz e dados, trafegando tudo como dados (SEO, 2013). 
2.2.3 Sistemas Operacionais Móveis 
Um Sistema Operacional (SO) estacionário é um software responsável pelo 
gerenciamento de hardware e outros softwares em processamento, para dispositivos 
que tendem a ficar parados como é o caso dos computadores de mesa (B’Far Reza, 
2005). Com a evolução dos dispositivos móveis houve a necessidade de 
desenvolivimento de um SO que fosse capaz de gerenciar os periféricos destes 
dispositivos a fim de: 
 
a) Monitorar nível de energia e prevenir perda de dados  
b) Armazenamento de dados local e/ou remoto 
c) Comunicação de dados através de conexão com ou sem fio 
d) Sincronização de dados com outros sistemas  
e) Controle de localização 
 
Os Sistemas Operacionais Móveis são desenvolvidos para dispositivos para 
rodar em palmtops, celulares, smartphones, tablets e similares, como relógios. 
Dentres eles, podemos citar o Symbiam que foi um sistema operacional 
desenvolvido pela Nokia (MORRIS Benano, 2010), o iOS desenvolvido pela Apple, 
sendo este o segundo SO móvel mais utilizado em dispositivos móveis, e por fim, o 
Android OS desenvolvido pela google a partir de uma distribuição Linux, que 
atualmente é o sistema operecional é mais ultizado em dispositivos móveis (IDC, 
2016). A distribuição dos sistemas operacionais móveis por dispositivos móveis pode 





FIGURA 1 – DISTRIBUIÇÃO GLOBAL DE SO POR DISPOSITIVO MÓVEL. 
  
 (FONTE: IDC, 2016). 
 
2.2.4 Localização 
Boa parte do avanço das tecnologias para dispositivos móveis se deve as 
necessidades de uso militar. Motivo que fez com que uma das primeiras tecnologias 
disponíveis em dispositivos móveis fosse o Sistema Global de Posicionamento 
(GPS), que permitiu aos saldados determinar a localizadação e compreender melhor 
a geografia do campo de batalha (B’Far, 2005). 
 O Sistema Global de Posicionamento (GPS) é composto por uma rede de 
satélites que ficam orbitando a terra a uma altura de aproximadamente 20.000km. 
Estes satélites estão posicionados na orbita do planeta de modo que qualquer 
dispositivo móvel pode receber o sinal de posicionamento e hora de envio em 
determinados intervalos de tempo, de pelos menos 4 deles (PHYSICS, 2016).  
A maioria das tecnologias de cálculo de posicionamento utitlizam pelo 
menos uma das seguintes técnicas: triangulação, proximidade e análise gráfica. Na 
triangulação é utilizado um metodo geométrico para calcular a posição de um ponto 
desconhecido que está a uma distancia conhecida e entre outros três pontos, dos 
quais sua posição é conhecida FIGURA 2. A técnica de próximidade calcula o 
posicionamento de um ponto desconhecido considerando a posição de ponto 
conhecido. A técnica de análise gráfica se utiliza de métodos de processamento de 
imagem em conjunto com técnicas topográficas para encontrar a posição de um 
ponto desconhecido na imagem, em realação a pontos conhecido na mesma 





FIGURA 2 – POSICIONAMENTO DETERMINADO POR TRIANGULAÇÃO. 
 
 (FONTE: B’Far, Reza 2005). 
 
Atualmente, a maioria dos celulares possui o GPS como sistema de 
localização, com o qual é possível obter posição do dispositivo móvel com uma 
precisão 1 – 5 m (B’Far Reza, 2005). A posição do dipositivo é referenciada em 
relação a linha do Equador (linha imaginária perpendicular ao eixo de rotação do 
planeta que o divide em hemisfério norte e sul) e ao meridiano de Greenwich (linha 
imaginária na mesma do eixo rotação do planeta que o divide em ocidente e oriente) 
e é expressa em latitude e longitude. Dá-se o nome de latitude a distância em graus 
que podem variar de 0º a 90º, computada em relação ao equador que é medida em 
relação a Linha do Equador. Dá-se o nome de longitude a distância, em graus que 
podem variar de 0º a 180º, computada em relação ao meridiano de Greenwich 
(LABORATÓRIO DE CARTOGRAFIA, 2016). Este sistema de coordenadas está 










FIGURA 3 – MODELO DE COORDENADAS TERRESTRE. 
 
FONTE: Laboratório de Cartografia, 2016. 
 
2.3 ENGENHARIA DE SOFTWARE 
2.3.1 Conceito 
Sengundo Fritz Bauer (1969) citado em (PRESSMAN, 2011) a Engenharia de 
Software é um termo embasado nos princípios da engenharia, com objetivo se obter 
um software com menor custo, confiável e que funcione em máquinas reais. 
Entretando, esta definição serve apenas como base aos principios do que hoje se 
entende por Engenharia de Software. Segundo Pressman (2011), engenharia de 
software é uma metodologia em camadas que, embasada na metodologia de 
produção enxuta e melhoraramento continuo dos diversos processos de produção 
de software, podem garantir a qualidade e satisfação do cliente.  
  
2.3.2 Modelagem UML Orientada a Objetos 
Na Engenharia de Software o processo de desenvolvimento de um software é 
composto por cinco atividades: comunicar, planejar, modelar, construir e empregar. 
A etapa de comunicação compete reunir todos os envolvidos para compreender os 
objetivos e necessidades do projeto. No planejamento definimos a estratégia de 
projeto de software, ou seja, mensuramos risco, o tempo de trabalho, atividades e 
recursos para atingir o objetivo. A modelagem é a fase responsável em delinear o 
software. A construção é fase de automotação do projeto, e compreende a geração 
código e testes. Na fase final, o produto é entregue ao cliente a fim que seja 
validado. Como cada projeto desenvolvimento de software contém uma 
complexidade, não existe ordem fixa para empregabilidade de cada etapa e nem a 




Exitem diversos paradigmas de programação, dentre eles podemos citar, 
programação estruturada, programação funcional e programação orientada a 
objetos. A programação orientada a objeto será o paradigma utilizado no 
desenvolmento deste projeto em função de suas características que permitem maior 
modularidade, reaproveitamento de código e facilidade na manutenção de código. 
Neste contexto, utilizou-se da Linguagem de Modelagem Unificada (UML) que utiliza 
o paradigma orientado a objetos (OO) facilitar a especificação, visualização e 
documentação de modelos de sistemas de softwares (UML, 2005).   
 
2.3.3 Processo Unificado da Rational  
Criado pela Rational Software Corporation e adquirido em 2003 pela IBM, o 
Rational Unified Process (RUP) é uma metodologia de engenharia de software 
criada para apoiar o desenvolvimento orientado a objetos, que dividiu o 
desenvolvimento de software em fases, atividades e papéis, obtendo vantagens no 
uso da UML (INFOESCOLA, 2016).  Todas as fases atividades e o esforço 
necessário de cada uma delas podem ser visualizados FIGURA 4.  
 
FIGURA 4 - FASES DO RUP. 
 
FONTE: infoescola (2016). 
 
 
A fase de inciação é composta, principalmente, pelas atividades de 
comunicação com o cliente, planejamento do projeto, levamento e análise de 
requisitos. Durante a fase de elaboração é realizada a modelagem do plano de 




em função dos custos e tempo de projeto. A construção é fase de desenvolvimento, 
codificação propriamente dita, e aquisição dos componentes de software. A fase de 
Transição é composta pelos testes e entrega do software, realizando treinamentos e 
medições de qualidade do produto (INFOESCOLA, 2016). 
2.4 GERENCIAMENTO DE PROJETOS 
2.4.1 Conceito 
Um projeto pode ser compreendido como um esforço temporário para criar 
um produto, serviço ou resultado exclusivo. Deste modo, tem um início e um término 
que é alcançado quando os objetivos são atingidos, ou se conclui que os objetivos 
não serão alçados e o projeto é encerrado (PMI, 2008). A partir deste principio, 
pode-se definir o gerenciamento de projetos como a aplicação de conhecimento, 
habilidades, ferramentas e técnicas às atividades do projeto a fim de atender aos 
seus requisitos (PMI, 2008). O gerenciamento de projetos é realizado através da 
aplicação e integração apropriadas que está agrupado em 5 categorias de 
processos: 
 
 Iniciação  
 Planejamento  
 Execução  
 Monitoramento e controle 
 Encerramento. 
 
A fase de iniciação é composta pelos processos que facilitam a autorização 
formal de inicio de um novo projeto ou uma nova fase deste. Dentre as atividades 
dessa etapa podemos citar a definição de escopo, definição do gerente de projeto e 
definição de recursos financeiros, conforme documentação do Termo de Abertura. 
Na fase de plano de gerenciamento do projeto, é definido o escopo, a Estrutura 
Analítica do Projeto (EAP), cronogroma, recursos, custos e riscos de projeto, entre 
outras. Cabe ressaltar que qualquer alteração de escopo durante o andamento do 




Como o próprio nome diz, a execução é fase em que a atividades definidas 
no plano de projeto são realizada, ou seja, o software é desenvolvido. Nesta estapa 
cabe ao gerente de projeto garantir andamento do projeto conforme o plano 
gerenciando e motivando a equipe e comunicar garantindo a qualidade esperada. A 
etapa de monitoramento e controle está presente durante toda a execução projeto. 
Assim, pode-se acompanhar revisar e regular o andamento do projeto. O 
encerramento é fase em que as atividades de desenvolvimento do projeto são 
encerradas formalmente. Dentre as atividades destas estapa podemos citar o termo 
aceite do projeto, revisão e documentação, entre outros. 
2.5 DESENVOLVIMENTO WEB 
2.5.1 Arquitetura Cliente-Servidor 
Uma arquitetura cliente-servidor é uma arquitetura de rede na qual cada 
computador ou processo na rede é um cliente ou servidor. Um servidor é um 
processo dedicado ou supercomputador utilizado para gerenciar recursos (disco, 
arquivos, impressoras, rede e banco de dados) no lado de servidor. Um cliente é 
uma máquina ou dispositivo móvel onde os usuários executam suas aplicações que 
fazem requisições ao servidor por algum de seus recursos (UNESP, 2016).  Na 
FIGURA 5 temos a ilustração de uma arquitetura simples cliente-servidor, em que 
podemos verificar as solicitações realizadas pelo cliente ao servidor, que por sua 
vez, realiza os processamentos necessários conforme recurso solicitado e devolve a 
resposta ao cliente. 
 
FIGURA 5 - EXEMPLO ARQUITETURA CLIENTE-SERVIDOR. 
 




2.5.2 Web Server 
Um web server é uma márquina ou um software responsável por processar 
resquições via HyperText Transfer Protocol (HTTP), cujo principal objetivo é servir 
páginas HyperText Markup Language (HTML), respondendo as requisições de seus 
clientes (WEBDEVELOPERSNOTES, 2016). Existem diversos web servers Java 
disponíveis no mercado, dentre eles podemos citar o Apache TomCat e JBoss 
Application Server. Sua utilização dependerá da complexidade do seu projeto 
(4LINUX, 2016). 
2.5.3 Web Service 
Web services são aplicações desenvolvidas em uma arquitetura cliente-
servidor que ficam alocadas em um web server e utilizam o HyperText Transfer 
Protocol (HTTP) para se comunicar atravé da World Wide Web’s (WWW), ou seja, a 
INTERNET.  Segundo o World Wide Web Consortium (W3C), um web service 
estabelece um padrão de comunicação entre softwares independentemente da 
plataforma que está em execução. Esta padronização fez com que os web services 
sejam conhecidos por sua interoperabilidade, flexibilidade e sua máquina de 
processamento de texto graças a eXtensible Markup Language (XML). Deste modo, 
programas que prestam serviços simples podem interagir entre si para fornecer 
serviços de valor acrescentado sofisticados (JAVADOCS).  
Um serviço web é desenvolvido a partir de duas perspectivas, uma é lado do 
cliente e a outra o lado do servidor. A primeira é composta pelas telas interface do 
usuário, desenvolvidas para navegadores web como Chrome, Firefox e Internet 
Explorer utilizando HTML, CSS e JAVASCRIPT. No lado do servidor ficam os 
controles das ações enviadas e requisitadas pelo cliente, como por exemplo, alterar 
informações no banco de dados. O lado do servidor pode ser implementado com 
diversas linguagems de programação (ASP.NET, PHP, RUBY, PYTHON) e cada 
uma com características distintas na implementação. A FIGURA 6 demosntra uma 





FIGURA 6 - ARQUITETURA WEB SERVICE JAVA. 
 
FONTE: Java Docs (2013). 
2.5.4 RESTful Web Services  
O paradigma arquitetônico Representational State Transfer (REST) descreve 
as especificações de uma arquitetura cliente-servidor, que se aplicadas em um web 
service, podendo garantir maior desempenho, escalabilidade e flexibilidade aos web 
services, de modo que estes funcionem melhor. Na especificação da arquitetura 
REST, dados e funcionalidades, são considerados recursos e são acessados 
através de um Uniform Resource Identifiers (URIs), ou seja, um endereço no 
navegador web. Estes recursos podem ser acionados por conjunto simples de 
operações bem definidas PUT, GET, DELETE e POST (JAVADOCS, 2016). Um 
RESTful web service é desenvolvido (JAVA, PHP, etc.) apenas do lado do servidor e 
não guarda nenhum tipo de estado, esta tarefa é delegada ao lado do cliente que 
pode ser um navegador web, um aplicativo mobile ou mesmo um web service entre 
outros, como demosntrado na FIGURA 7. 
 





2.5.5 Modelo Visão e Controle MVC 
A arquitetura de Modelo Visão e Controle (MVC), criada na década de 70 para 
ser usada em projetos de interface visual desenvolvidos na linguagem de 
programação Smalltalk, nasceu da necessidade em padronizar o desenvolvimento e 
manutenção de projetos de software de grande complexidade. Para isso, a 
arquitetura dividiu o desenvolvimento de software em três componentes, um 
reponsável por gerenciar os dados (Modelo), outro para gerenciar a interface com o 
usuário (Visão) e outro para gerenciar o fluxo entre o componente de interface e o 
componente de dados (Controle).  
O MVC pode ser implementado utilizando padrões de projeto diferentes, 
dentre os principais podemos citar, o Composite e o Strategy. Assim, a relação entre 
os componentes de Modelo, Visão e Controle mudam em função das 
responsabilidades que cada um assume a partir do padrão de projeto escolhido. Os 
dois são assim definidos: 
 
O padrão Composite é um padrão estrutural são usados na camada de 
visão os componentes das telas são compostos. “[...] Quando o controlador 
determina á visualização que atualize a tela, esta tem de transmitir a ordem 
ao componente mais alto do nível, porque o padrão Composite cuida do 
restante.” (FREEMAN & FREEMAN, 2007, p. 424). 
 
“A visualização e o controlador utilizam uma estratégia que é fornecida pelo 
controlador. A visualização só precisa se preocupar com os aspectos visuais 
do aplicativo, porque todas as decisões sobre o comportamento da interface 
são delegadas ao controlador, o uso deste padrão mantém a visualização 
desconectada do modelo, porque a responsabilidade pela iteração com o 
modelo por executar as solicitações do usuário cabe apenas ao controlador, 
a visualização não tem a mínima idéia de como isto é feito”. (FREEMAN & 
FREEMAN, 2007, p. 424).  
 
 
O padrão MVC adotado em desenvolvimneto web é o Strategy, que pode ser 
visualizado na FIGURA 8, onde podemos ver o comportamento que cabe ao 
controle, a reponsabilidade de gerenciar o comportamento da interface e o 











3 METODOLOGIA  
3.1 PLANO GERAL DO PROJETO 
A partir da metodologia de Gerenciamento de Projetos descrita 
anteriormente, foi criado o plano de projeto do sistema Track2School. Toda a 
documentação composta pelo termo de abertura, declaração de escopo, estimativa 
de esforço para o desenvolvimento, plano de escolpo com a Estrutura Analítica do 
Projeto (EAP) foi criada de acordo com as definições do Rational Uninfied Process 
(RUP).  
3.1.1 O Conceito do Negócio e a Oportunidade 
O Sistema Track2School nasceu da necessidade que o transportes escolar 
possuir em controlar suas operações e evidenciar a quanlidade do serviço prestado 
aos seus clientes. Esta dificuldade tem relação tanto para os clientes mais antigos 
quanto para os mais novos ou que pretendiam utilizar o serviço. Assim, o sistema 
tem como foco principal deixar os pais e responsáveis tranquilos em relação ao 
trajeto que seu filho esta fazendo, sendo informando sempre se a criança já foi 
entregue ou pega em casa ou na escola. Além disso, o sistema visa facilitar o 
acesso de novos clientes aos serviços de transporte. 
 
3.1.2 Equipe de Gestão 
 
A gestão do Sistema Track2School fica sobre a responsabilidade dos 
profissionais Cristiano Oliveira Ferreira e o “Tio da VAN”. Cabe ressaltar que 
Cristiano é pós-graduado pela UFPR em ciência da computação em com ampla 
experiência na gestão e desenvolvimento de produtos, e que o “Tio da VAN” 






3.1.3 Designação do Gerente do Projeto 
 
Gerente do projeto (GP) designado: Cristiano Oliveira Ferreira. 
O GP possui autoridade total, sendo assim, os recursos alocados neste 
projeto deverão dedicar-se ao mesmo, respondendo ao GP designado. Desta 
maneira, o GP fica responsável por alinhar alocações parciais de tempo dos 
recursos quando não existir a possibilidade de exclusividade ao projeto. 
O GP será responsável pela comunicação, alinhamento de escopo, tempo, 
custo, riscos, recursos, aquisições e qualidade. Monitorando e controlando estas 
áreas de conhecimento submetendo as partes interessadas o andamento do projeto. 
Modificações no projeto serão possíveis, porém, deverão passar por 
aprovação. Neste caso, um relatório de impacto e necessidade das mudanças 
deverá ser apresentado a fim de formalizar e auxiliar a decisão do sponsor. 
 
3.1.4 Identificação do Patrocinador do Projeto 
 
Patrocinador do projeto (PP): “Tio da VAN”. 
 
O PP tem autoridade sobre projeto, de maneira que, todo o monitoramento do 
andamento do projeto e/ou mudança de escopo devem ser submetidos ao mesmo. 
No caso de mudanças, o PP fica responsável pela aprovação.  
 
3.1.5 Requisitos de Alto nível  
 
 Track2School 
o Portal Web 
 Perfil do Tio da Van 





 A ferramenta deve possibilitar que um cadastro de escolas 
seja realizado 
 A ferramenta deve possibilitar que um cadastro de clientes 
(crianças e responsáveis) seja realizado 
 A ferramenta deve possibilitar um cadastro do itinerário (ida e 
volta) em que a ordem seja realizada manualmente 
 A ferramenta deve possibilitar que um modelo do contrato 
entre as partes (tio da van e responsáveis) possa ser 
impresso 
 
 Perfil Cliente (Consultas) 
 Procurar por escolas (Cadastradas) 
 Procurar por vans (Cadastradas) 
 
o Web Service Mobile 
 Perfil do tio da van 
 Mapa com itinerário (ida e volta) para auxiliar o motorista 
 Marcar a criança como pega na casa e depois como 
entregue na escola no caminho de ida. 
 Marcar a criança como pega na escola e depois como 
entregue na casa no caminho de volta. 
 
 
 Perfil Cliente (Pais) 





3.1.6 Cronograma inicial do projeto 
Track2School
Gerenciamento











Digrama de Objetos de Negócio
Protótipo de Telas
Especificação dos Casos Uso
Digrama de Classes refinado
Iteração 2
Casos de Uso refinado
Diagrama de Sequencia



















3.1.7 Estimativas iniciais de custo 
Na TABELA 1 estão dispostos as estimativas de custos para o 
desenvolvimento do projeto com duração estimada de sete meses: 
 
TABELA 1 - ESTIMATIVA DE CUSTOS DO PROJETO. 
Descrição Custo Unitário Quantidade Totais
Energia Elétrica 100,00R$                7                                  700,00R$                
Telefone/Internet 150,00R$                7                                  1.050,00R$            
Equipamentos 3.200,00R$             1                                  3.200,00R$            
Desenvolvimento 64.000,00R$          1                                  64.000,00R$          
Total 68.950,00R$           
3.1.8 Necessidades iniciais de recursos 
O projeto precisa dos seguintes itens para que seu desenvolvimento seja 
realizado. 
 
 Contratação de serviço de domínio 
 Compra de uma máquina para o desenvolvimento do software 
 Contratação de um analista de desenvolvimento Senior (pode ser 
terceirizado) 
 
3.1.9 Requisitos para aprovação do projeto 
As funcionalidades descritas nos requisitos de alto nível servem com critério 




Curitiba, ____ de _________________ de 2016. 
 
 






3.2 DECLARAÇÃO DE ESCOPO 
3.2.1 Integrantes da Equipe do Projeto 
TABELA 2 – RESPONSABILIDADES DO PROJETO. 
Equipe Papel Desenvolver Testar Monitorar Alterar/Modificar Aprovador
Analista Sr Desenvolvimento X X X
Cristiano Oliveira Ferreira Gerente do Projeto X X X





Projeto de desenvolvimento da ferramenta Track2School. A ferramenta deve 
conter funcionalidades que auxilie o Tio da VAN a oferecer um serviço maior 
qualidade a seus clientes a partir de janeiro de 2017.  
O projeto terá inicio em janeiro de 2016 e deverá terminar em dezembro de 
2015 incluindo planejamento e desenvolvimento da ferramenta. O sistema a ser 
entregue será composto por uma aplicação web com funcionalidades básicas de 
cadastro de administrador e de consultas aos clientes a serem definidas. Além disso, 
uma ferramenta mobile composta por aplicativo e web service devem ser 
desenvolvidas a afim melhorar a comunicação entre Tio da VAN e clientes. 
 
3.2.3 Objetivo do Projeto 
O principal objetivo do software é melhorar a comunicação entre pais ou e 
responsáveis com o transporte escolar.  Assim, oferecer serviços de busca por 
escolas e transporte escolar em uma região desejada no portal web, vem de 
encontro às necessidades de pais e ou responsáveis. Além disso, oferecer um 
serviço em tempo real, que informe a pais e responsáveis, em que parte do trajeto, 
casa-escola/escola-casa, a criança se encontra melhora a comunicação e confiança 
no serviço contratado. Utilizar uma ferramenta que aumente o valor agregado de 





3.2.4 Produto do Projeto 
O projeto do Track2School tem como objetivo desenvolver duas aplicações, 
sendo elas, um portal web e aplicativo mobile. O portal web deve ser desenvolvido 
para comportar dois perfis de usuário, um para o motorista e outro para os pais e ou 
responsáveis. No primeiro perfil de usuário motorista, deve ser possível realizar 
cadastros de escolas, cadastros de cliente, cadastro de transporte escolar e 
cadastro itinerário. No perfil de usuário pais e ou responsáveis, deve ser possível 
realizar consultas por região de escolas e transportes escolares de maneira que, os 
mesmos possam ser contratados. A FIGURA 9 abaixo apresenta um diagrama de 
casos de uso que mostra as principais funcionalidades do portal web. 
 






O aplicativo mobile deve ser desenvolvido, assim como no portal web, para 
comportar dois perfis de usuário, um para o motorista e outro para os pais e ou 
responsáveis. No primeiro perfil de usuário, o motorista deve ser capaz de escolher 
um itinerário previamente cadastrado no portal web. Depois de escolher o itinerário, 
funcionalidades como e iniciar trajeto, encerrar trajeto e alterar situação da criança 
(criança pega em casa, criança entregue em casa, criança pega na escola, criança 
entregue na escola) devem estardisponíveis para motorista. No perfil de pais e ou 
responsáveis deve ser possível realizar consultas r sobre a situação das crianças. A 
FIGURA 10 abaixo apresenta o diagrama de casos de uso que mostra as principais 
funcionalidades do aplicativo mobile. 
 









3.2.5 Principais Entregas no projeto 
Abaixo foram programadas (em negrito) as principais entregas do projeto.  
 
TABELA 3 - PRINCIPAIS ENTREGAS DO PROJETO. 
Atividade Data 
Gerenciamento 12/07/2016 
Plano de Gerenciamento de Projeto 05/01/2016 








           Transição 14/07/2016 
           Encerramento de Projeto 18/07/2016 
 
3.2.6 Orçamento básico do projeto 
O custo aproximado para o desenvolvimento do software considerando 
despesas com desenvolvedor, energia elétrica, telefone, internet e compra de 
equipamento é de R$ 70.000,00 (setenta mil reais). 
 
3.2.7 Exclusões do Escopo 
 O projeto mobile não contempla o desenvolvimento para dispositivos 
IOS e Windows Phone. 
 O projeto mobile para desenvolvimento do controle de itinerário com a 
utilização de mapas.  





 O projeto web não contempla o desenvolvimento de um módulo para 
controle de manutenção dos veículos de transporte. 
 O projeto web não contempla o desenvolvimento de módulo para 
controle de contratos. 
 
3.2.7.1 Premissas  
 
O projeto web será desenvolvido com as seguintes tecnologias: 
 MVC 






O projeto RESTFULL web service será desenvolvido com as seguintes 
tecnologias: 
 MVC 
 J2EE,  




O projeto mobile será desenvolvido com as seguintes tecnologias: 
 Android studio 
3.2.7.2 Restrições 
 
 O desenvolvimento do projeto mobile e portal web devem estar 





3.3 ESTIVATIVA DE ESFORÇO 
A TABELA 4, apresenta uma breve descrição dos níveis de complexidade e 
seus respectivos pesos em função dos atores por caso de uso, utilizados para 
compor a estimativa de esforço no desenvolvimento da ferramenta. 
 
TABELA 4 – PESO POR COMPLEXIDADE DE ATOR. 
Complexidade Descrição Peso
Baixa  Muito poucas entidades de Banco de Dados 
envolvidas e sem regras de negócio complexas
1
Média Poucas entidades de Banco de Dados envolvidas 
e com algumas regras de negócio complexas
2
Alta Regras de negócios complexas e muitas 
entidades de Bancos de Dados presentes
3
 
FONTE: (MEDEIROS, 2004). 
 
 
Na TABELA 5, temos uma breve descrição dos níveis de complexidade e 
seus respectivos pesos em função do caso de uso, utilizados para compor a 
estimativa de esforço no desenvolvimento da ferramenta. 
 
TABELA 5 – PESO POR COMPLEXIDADE DE CASO DE USO. 
Complexidade Descição Peso
Baixa Considerar até 3 transações com menos de 5
classes de análise
5




Considerar de 7 transações com pelo menos 
de
10 classes de análise
15
 









TABELA 6, temos o resultado dos pontos por caso de uso não ajustados 
(PCUNA) para o desenvolvimento do portal web. Conforme definido em 




TABELA 6 – RESULTADO PCUNA PORTAL WEB. 
Complexidade Qtde Atores Qtde Casos de Uso PCUNA
Baixa 2 6 32
Média 0 0 0
Alta 0 0 0
Totais 2 30 32  
 
Na  
TABELA 7, temos o resultado dos pontos por caso de uso não ajustados 
(PCUNA) para o desenvolvimento do aplicativo mobile. 
 
TABELA 7 – RESULTADO PCUNA APLICATIVO MOBILE. 
Complexidade Qtde Atores Qtde Casos de Uso PCUNA
Baixa 2 2 12
Média 0 1 10
Alta 0 0 0
Totais 2 20 22  
 
A TABELA 8 , demonstra os pesos e o grau de dificuldade no desevolvimento, 
conforme escala, utilizados  o fator de complexidade técnica (FCT) para o 
desenvolvimento do software. Conforme definido em  (MEDEIROS, 2004) o fator de 










TABELA 8 – FICHA DE COMPLEXIDADE. 
Descrição Peso Escala [0-5] Fator Técnico (FT)
Sistemas Distribuídos 2 2 4
Desempenho da aplicação 1 2 2
Eficiência do usuário final (on-line) 1 2 2
Processamento interno complexo 1 1 1
Reusabilidade do código em outras aplicações 1 1 1
Facilidade de instalação 0,5 1 0,5
Usabilidade (facilidade operacional) 0,5 1 0,5
Portabilidade 2 2 4
Facilidade de manutenção 1 1 1
Concorrência 1 1 1
Características especiais de segurança 1 1 1
Acesso direto para terceiros 1 1 1
Facilidades especiais de treinamento 1 1 1
FCT 0,80  
FONTE: (MEDEIROS, 2004). 
 
A TABELA 9, demonstra os pesos e o grau de dificultadade no 
desevolvimento, conforme escala, utilizados determinar o fator de complexidade 
ambiental (FCA) para o desenvolvimento do software. Conforme definido em 





TABELA 9 – FICHA DE COMPLEXIADADE AMBIENTAL. 
Descrição Peso Escala [0-5] Fator Ambiental (FA)
Familiaridade com o processo de desenvolvimento de software 1,6 3 4,8
Experiência na aplicação 0,6 2 1,2
Experiência com OO, na linguagem e na técnica de desenvolvimento 1,1 2 2,2
Capacidade do líder de análise 0,6 1 0,6
Motivação 1,1 5 5,5
Requisitos estáveis 2,1 2 4,2
Trabalhadores com dedicação parcial -1,1 1 -1,1
Dificuldade da linguagem de programação -1,1 1 -1,1
FCA 0,91  




Os pontos por casos de uso devem ser ajustados de maneira a melhorar a 
estimativa de esforço no desevolvimento de software. Conforme definido em 




A TABELA  10, demonstra a estimava de horas (EH) para o desenvolvimento 





TABELA  10 – ESTIMATIVA DE HORAS DE DESENVOLVIMENTO. 
Projeto TPNAA TPNAUC PCUNA FCT FCA PCUA Horas Estimadas (EH)
Web 2 30 32 0,80 0,91 33,71 674,22
Mobile 2 20 22 0,80 0,91 23,71 474,22





3.4 PLANO DE ESCOPO 
 
A FIGURA 11 abaixo demonstra a estrutura analítica do projeto (EAP) Track2School, de acordo com as definições do RUP 
(KRUCHTEN, 2003), onde as principais etapas de desenvolvimento e entregas do projeto estão identificadas. 
 





3.5 PLANO DE TEMPO 
3.5.1 Cronograma do projeto 
 
A FIGURA 12 a seguir, monstra a cronograma do projeto Track2Schoolde acordo com a estrutura analítica do projeto (EAP) 
definida anteriormente. Nota-se que no cronograma temos condições de tornar as estruturas sintéticas da EAP mais analíticas. As 
atividades de desenvolvimento das telas do sistema podem ser melhor dividas de acordo com padrão de desenvolvimento 
escolhido como o modelo MVC (LEFF et al, 2001), por exemplo.   
 

























3.6 PLANO DE CUSTO 
3.6.1 Custos com Pessoal 
Gerente de Projetos Analista de Desenvolvimento
Custo HD 800,00R$         Custo HD 400,00R$                   
Atividade Dias % Tempo Valor % Tempo Valor Valor Total
Plano de Gerenciamento de Projeto 2 100% 1.600,00R$     0% -R$                          1.600,00R$     
Monitoramento de Projeto 2 100% 1.600,00R$     0% -R$                          1.600,00R$     
Especificação dos Requisitos 2 50% 800,00R$         50% 400,00R$                   1.200,00R$     
Resquisitos Funcionais 2 50% 800,00R$         50% 400,00R$                   1.200,00R$     
Regras de Negócio 2 50% 800,00R$         50% 400,00R$                   1.200,00R$     
Glossário 2 50% 800,00R$         50% 400,00R$                   1.200,00R$     
Casos de Uso 2 50% 800,00R$         50% 400,00R$                   1.200,00R$     
Diagrama de Classes 2 50% 800,00R$         50% 400,00R$                   1.200,00R$     
Digrama de Objetos de Negócio 2 50% 800,00R$         50% 400,00R$                   1.200,00R$     
Protótipo de Telas 5 50% 2.000,00R$     50% 1.000,00R$               3.000,00R$     
Especificação dos Casos Uso 5 50% 2.000,00R$     50% 1.000,00R$               3.000,00R$     
Digrama de Classes refinado 3 50% 1.200,00R$     50% 600,00R$                   1.800,00R$     
Casos de Uso refinado 3 50% 1.200,00R$     50% 600,00R$                   1.800,00R$     
Diagrama de Sequencia 5 50% 2.000,00R$     50% 1.000,00R$               3.000,00R$     
Diagrama de Classes refinado 3 50% 1.200,00R$     50% 600,00R$                   1.800,00R$     
Banco de Dados 2 50% 800,00R$         50% 400,00R$                   1.200,00R$     
Plano de Testes 3 50% 1.200,00R$     50% 600,00R$                   1.800,00R$     
Casos de Teste 3 50% 1.200,00R$     50% 600,00R$                   1.800,00R$     
Modelo 1 0% -R$               100% 400,00R$                   400,00R$         
Controle 2 0% -R$               100% 800,00R$                   800,00R$         
Visão 2 0% -R$               100% 800,00R$                   800,00R$         
Testes 1 0% -R$               100% 400,00R$                   400,00R$         
Modelo 1 0% -R$               100% 400,00R$                   400,00R$         
Controle 2 0% -R$               100% 800,00R$                   800,00R$         
Visão 2 0% -R$               100% 800,00R$                   800,00R$         
Testes 1 0% -R$               100% 400,00R$                   400,00R$         
Modelo 1 0% -R$               100% 400,00R$                   400,00R$         
Controle 2 0% -R$               100% 800,00R$                   800,00R$         
Visão 2 0% -R$               100% 800,00R$                   800,00R$         
Testes 1 0% -R$               100% 400,00R$                   400,00R$         
Modelo 1 0% -R$               100% 400,00R$                   400,00R$         
Controle 2 0% -R$               100% 800,00R$                   800,00R$         
Visão 2 0% -R$               100% 800,00R$                   800,00R$         
Testes 1 0% -R$               100% 400,00R$                   400,00R$         
Modelo 1 0% -R$               100% 400,00R$                   400,00R$         
Controle 2 0% -R$               100% 800,00R$                   800,00R$         
Visão 2 0% -R$               100% 800,00R$                   800,00R$         
Testes 1 0% -R$               100% 400,00R$                   400,00R$         
Modelo 1 0% -R$               100% 400,00R$                   400,00R$         
Controle 2 0% -R$               100% 800,00R$                   800,00R$         
Testes 1 0% -R$               100% 400,00R$                   400,00R$         
Modelo 1 0% -R$               100% 400,00R$                   400,00R$         
Controle 2 0% -R$               100% 800,00R$                   800,00R$         
Testes 1 0% -R$               100% 400,00R$                   400,00R$         
Modelo 1 0% -R$               100% 400,00R$                   400,00R$         
Controle 2 0% -R$               100% 800,00R$                   800,00R$         
Testes 1 0% -R$               100% 400,00R$                   400,00R$         
Controle 2 0% -R$               100% 800,00R$                   800,00R$         
Visão 3 0% -R$               100% 1.200,00R$               1.200,00R$     
Testes 1 0% -R$               100% 400,00R$                   400,00R$         
Controle 2 0% -R$               100% 800,00R$                   800,00R$         
Visão 3 0% -R$               100% 1.200,00R$               1.200,00R$     
Testes 1 0% -R$               100% 400,00R$                   400,00R$         
Controle 2 0% -R$               100% 800,00R$                   800,00R$         
Visão 3 0% -R$               100% 1.200,00R$               1.200,00R$     
Testes 1 0% -R$               100% 400,00R$                   400,00R$         
compilar versões 5 0% -R$               100% 2.000,00R$               2.000,00R$     
Testes 5 0% -R$               100% 2.000,00R$               2.000,00R$     
Implantação 1 0% -R$               100% 400,00R$                   400,00R$         
Treinamento 2 0% -R$               100% 800,00R$                   800,00R$         
Documentação 2 0% -R$               100% 800,00R$                   800,00R$         
Suporte 4 0% -R$               100% 1.600,00R$               1.600,00R$     
Encerramento de Projeto 2 100% 1.600,00R$     0% -R$                          1.600,00R$     





3.6.2 Custos com materiais 
TABELA 11 - CUSTOS COM MATERIAIS. 
Despesas/Equipamentos jan/16 fev/16 mar/16 abr/16 mai/16 jun/16 jul/16 Total Projeto
Energia elétrica 100,00R$      100,00R$  100,00R$   100,00R$   100,00R$   100,00R$   100,00R$   700,00R$       
Telefone/Internet 150,00R$      150,00R$  150,00R$   150,00R$   150,00R$   150,00R$   150,00R$   1.050,00R$   
Compra computador 3.200,00R$  -R$         -R$         -R$         -R$         -R$         3.200,00R$   
Total Mês 3.450,00R$  250,00R$  250,00R$   250,00R$   250,00R$   250,00R$   250,00R$   4.950,00R$    
3.6.3 Análise de custo (Valor agregado) 
A análise de custos do projeto tomou como base as seguintes premissas: 
 O projeto deveria estar em andamento e no final do mês de março de 
2016. 
 As atividades no mês de março deveriam estar atrasadas. 
 Os custos reais com as despesas de materiais, equipamentos estavam 
em concordância com planejado. 
 
As fases de iniciação elaboração tomaram mais tempo que o planejado. A 
TABELA  12 demonstra os valores mensais e acumulados para os indicadores, 
conforme definido por (PMI, 2008), de valor planejado (VP), valor agregado (VA) e 
custo real (CR) em decorrência das premissas adoptadas na análise de custo do 
projeto. Como pode ser notado, já nos dois primeiros meses, o custo real devido ao 
atraso nas etapas de iniciação e elaboração tiveram um custo maior que o valor 
planejado (VP) do projeto. 
 
TABELA  12 -  VALOR PLANEJADO, AGREGADO E CUSTO REAL. 
Período Mensal Acumulado Mensal Acumulado Mensal Acumulado
jan/16 15.050R$         15.050R$         15.050R$         15.050R$         16.190R$         16.190R$         
fev/16 12.850R$         27.900R$         12.850R$         27.900R$         16.840R$         33.030R$         
mar/16 10.450R$         38.350R$         6.850R$           34.750R$         610R$               33.640R$         
abr/16 8.250R$           46.600R$         -R$               -R$               -R$               -R$               
mai/16 8.650R$           55.250R$         -R$               -R$               -R$               -R$               
jun/16 8.250R$           63.500R$         -R$               -R$               -R$               -R$               
jul/16 5.450R$           68.950R$         -R$               -R$               -R$               -R$               








A TABELA  13, demonstra os valores mensais e acumulados para os 
indicadores, conforme definido por (PMI, 2008), de variação de custo (VC) e 
variação de prazo (VPR) em decorrência das premissas adotadas na análise de 
custo do projeto. Como pode ser notado no indicador VC, o custo real foi maior que 
planejado nos dois primeiros meses. Além disso, podemos verificar através do 
indicado de variação de prazo que projeto está atrasado. Este atraso certamente 
aumentou o final do projeto. 
 
TABELA  13 - VARIAÇÃO DE CUSTO E PRAZO. 
Variação de Custo (VC) Variação de Prazo (VPR)
Período Mensal Acumulado Mensal Acumulado
jan/16 1.140-R$           1.140-R$           -R$               -R$               
fev/16 3.990-R$           5.130-R$           -R$               -R$               
mar/16 6.240R$           1.110R$           3.600-R$           -R$               
abr/16 -R$               -R$               -R$               
mai/16 -R$               -R$               -R$               
jun/16 -R$               -R$               -R$               
jul/16 -R$               -R$               -R$               
 
 
A TABELA  14 abaixo demonstra desempenho mensal e acumulado para os 
indicadores, conforme definido por (PMI, 2008), de índice de performance agendada 
(IPA) e índice de performance de custo (IPC) em decorrência das premissas 
adoptadas na análise de custo do projeto. Como pode ser notado no indicador IPA 
acumulado, o projeto está atrasado já que o seu valor é menor que um em 
março/2016. Além disso, podemos concluir que o custo do projeto está acima do 
planejado, por que o indicador IPC é maior que um.  
 
TABELA  14 - ÍNDICE DE DESEMPENHO DE AGENDA DE CUSTO. 
Perf. Agendada (IPA) Perf. De Custo (IPC)
Período Mensal Acumulado Mensal Acumulado
jan/16 1,00                  1,00                  0,93                  0,93                  
fev/16 1,00                  1,00                  0,76                  0,84                  











TABELA  15 demonstra o valor mensal e acumulado para os indicadores, 
conforme definido por (PMI, 2008), de estimativa pra terminar (EPT), estimativa no 
término (ENT) e variação no término (VNT) em decorrência das premissas 
adoptadas na análise de custo do projeto. Como pode ser notado em EPT o 
montante restante para terminar o projeto é de R$ 34.200 (trinta e quatro mil e 
duzentos reais). O indicador ENT monstra um montante de R$ 67.840 (sessenta e 
sete mil oitocentos e quarenta reais), o que poderia indicar uma economia no 
projeto, caso não soubéssemos do atraso e custos elevados nos dois primeiros 
meses de projeto. 
 
TABELA  15 -  PREVISÕES DE CUSTO AO FINAL DO PROJETO. 
Orça. No Termino (OTN) Estimativa para Terminar (EPT) Estimativa no Término (ENT) Variação no Término (VNT)
Período Mensal Acumulado Mensal Acumulado Mensal Acumulado Mensal Acumulado
jan/16 15.050R$         15.050R$         -R$               -R$               16.190R$         16.190R$         1.140-R$           1.140-R$           
fev/16 12.850R$         27.900R$         -R$               -R$               16.840R$         33.030R$         3.990-R$           5.130-R$           
mar/16 10.450R$         38.350R$         3.600R$           3.600R$           4.210R$           37.240R$         6.240R$           1.110R$           
abr/16 8.250R$           46.600R$         8.250R$           11.850R$         8.250R$           45.490R$         -R$               1.110R$           
mai/16 8.650R$           55.250R$         8.650R$           20.500R$         8.650R$           54.140R$         -R$               1.110R$           
jun/16 8.250R$           63.500R$         8.250R$           28.750R$         8.250R$           62.390R$         -R$               1.110R$           
jul/16 5.450R$           68.950R$         5.450R$           34.200R$         5.450R$           67.840R$         -R$               1.110R$           
 
 
A TABELA 16 demonstra o desempenho mensal e acumulado para os 
indicadores, conforme definido por (PMI, 2008), de término previsto (TP), término 
projetado (TPR) e atraso no término (ANT) em decorrência das premissas adoptadas 
na análise de custo do projeto. Como pode ser notado no indicador TP acumulado, o 
projeto deveria ser executado em 131 dias de trabalho, contudo TPR no indica que 
se nada mudar o projeto será realizado em 142 dias de trabalho, um atrasado de 
onze dias como ilustrado em ANT.  
 





Término Previsto (TP) Término Projetado (TPR) Atraso no Término (ANT)
Período Dias Mês Acumulado Dias Mês Acumulado Dias Mês Acumulado
jan/16 18                      18                      18                      18                      -                    -                    
fev/16 21                      39                      21                      39                      -                    -                    
mar/16 20                      59                      31                      70                      11-                      11-                      
abr/16 20                      79                      20                      90                      -                    11-                      
mai/16 21                      100                    21                      111                    -                    11-                      
jun/16 20                      120                    20                      131                    -                    11-                      
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3.8 ESPECIFICAÇÃO DO SOFTWARE 
A especificação do Software Trasc2School foi realizada a partir da 
metodologia de Engenharia de Software Unified Modeling Language (UML) descrita 
anteriormente. Toda a documentação composta pela especificação de requisitos, 
glossário, diagrama de casos de usos, diagrama de classes e objetos, protótipo de 
telas, especificação dos casos de uso, diagramas de sequência, modelo de entidade 
relacionamento do banco de dados, plano e log de testes e plano de implantação 
podem ser visualizados no APENDICE A.  
3.9 DESENVOLVIMENTO DO SOFTWARE 
O software Track2School desenvolvido possui um web service para o portal 
web onde estão as principais funcionalidades e telas de cadastros da aplicação. 
Para as funcionalidades mobile foi desenvolvido um RESTful web service e uma 
aplicativo mobile. Em todo o desenvolvimento (web service, RESTful web service e 
aplicativo) utilizou-se o pradrão de projeto Strategy aplicando a arquitetura MVC 
descritos anteriormente. O web service e RESTful web service foram desenvolvidos 
a partir do paradigma de orientação a objetos na liguaguem de programação 
JAVA2EE. Maiores detalhes sobre os recursos e tecnologias utilizados no 







4 APRESENTAÇÃO DO SOFTWARE 
O software Track2School é composto por uma aplicação web e uma aplicação 
mobile. A aplicação web é composta por três perfis de usuário, administrador, 
responsável e transportador. A aplicação mobile contém apenas os perfis de 
responsável e transportador. 
Todos os cadastrados, desde o cadastro de login até os trajetos do transporte 
escolar são realizados no portal web. A aplicação mobile é composta por 
funcionalidades de consulta, como pagamentos, contratos e histórico do 
transportador, no perfil do responsável. Foram iseridas também, funcionalidades de 
trajeto do transporte escolar para indicar a presença e ausência de alunos.  
 
4.1 PORTAL TRACK2SCHOOL 
4.1.1 Pagina Inicial 
O portal Track2School contém uma parte aberta, onde é possível ter acesso a 
informações do site e realizar pesquisas simples sobre escolas e transportes 
escolares. Pode-se também, efetuar login no portal para ter acesso as demais 
funcionalidades da aplicação, de acordo com cada perfil como mostra FIGURA 13.  
 







4.1.2 Acesso Track2School 
A opção de login está disponível na pagina inicial do portal Track2School 
conforme ilustrado na FIGURA 14. Caso seja o primeiro acesso do usuário (perfil 
responsável) ele deverá clicar em (Cadastrar-se) para que seu cadastro seja 
realizado conforme ilustrado na FIGURA 15. 
 




FIGURA 15 - CADASTRO DE USUÁRIO. 
 
 
Caso seja o primeiro acesso do usuário com perfil transportador, seu cadastro 






FIGURA 16 - CADASTRO DE TRANSPORTADOR. 
 
 
Assim que login seja realizado a pagina inicial será apresentada ao usuário 
(idenpendente do seu perfil)  todas funcionalidades de cada perfil e poderão ser 
econtradas na  parte superior da página  para o perfil responsável                              


















FIGURA 18 - PÁGINA INICIAL (A)TRANSPORTADOR E (B)ADMINISTRADOR. 




4.1.3 Cadastro de Dependentes 
A tela de Cadastro de Dependentes serve para inserir os depedentes de cada 
responsável e pode ser acessada a partir do menu superior na pagina incial do perfil 
responsável ou pelo menu lateral apresentado na tela de adminitração do perfil 












O cadastro do dependente é simples, o responsável deverá informar nome, 
sobrenome, data de nascimento e gênero do dependente e clicar em continuar 






                                FIGURA 20 - CADASTRO DEPENDENTE. 
 
 
Feito isso, a tela de vinculo de instituições será mostrada FIGURA 21. Nela o 
responsável deverá informar a instituição, o período, turma e ano em que o depende 
está matriculado. Este cadastro deverá ser atualizado pelo menos uma vez ao ano, 
mantendo a instituição escolar e alterando turma, ano de matrícula e período. Esta 
informações do dependente são importantes, pois um transportador só poderá 
solicitar a assinatura de um contrato para dependentes matriculados nas instituições 
em que atende.   
 
FIGURA 21 – VINCULO DAS INSTITUIÇÕES DO DEPENDENTE. 
 
 
As alterações de cadastro de dependentes poderão ser realizadas através 
dos botões de ações disponíveis na listagem do dependentes já cadastrados 











A tela de Contratos Responsável  serve para listar, assinar ou cancelar 
solicitações realizadas pelo responsável e pode ser acessada a partir do menu 
superior na pagina incial do perfil responsável ou pelo menu lateral apresentado na 






FIGURA 23 - TELA DE CONTRATOS RESPONSÁVEL. (A) Acesso a tela de contratos (B) 





As uma vez realiza a solicitação de contrato pelo transportador o responsável 
saberá através de uma notificação conforme ilustrado em                                         
FIGURA 25. Ele poderá vinsualizar as informações do contrato (transportadora, 
dependente, tipo de contrato, valor , quantidade de pagamentos) e assinar ou 










                                        FIGURA 25 - PENDÊNCIAS DE USUÁRIO. 
 
 
4.1.5 Pagamentos Responsável 
A tela de Pagamento serve para listar a situação dos pagamentos por 
contrato do responsável pode ser acessada a partir do menu superior na página 
incial do perfil do responsável ou pelo menu lateral apresentado na tela de 












A aplicação Track2School gera os boletos de pagamento no momento em que 
o responsável realiza a assinatura do contrato. As baixas, cancelamentos dos 
pagamentos e enventuais cancelamentos de contratos devem ser realizados pelo 











4.1.6 Instituições Escolares 
A tela de Instituições Escolares serve para realizar o cadasto das instituições 
escolares. Estes pode ser realizado apenas pleno perfil administrador e pode ser 
acessada a partir do menu lateral apresentado na tela de adminitração do perfil 
como ilustrado                 FIGURA 28. 
 
                 FIGURA 28 - LISTAGEM DE INSTITUIÇÕES ESCOLARES. 
 
 
O cadastro de uma Instituição Escolar é compoto pelo nome da instituição, 





do campo CEP que é realizado georeferenciamento a utilizado na aplicação mobile 
conforme ilustrado na                        FIGURA 29 a seguir. 
  
                        FIGURA 29 - CADASTRO DE INSTITUIÇÃO ESCOLAR. 
 
4.1.7 Transportadora e Instituições Escolares  
A tela de Vínculo Transporte Instituição serve para indicar quais são as 
instituições escolares que o transportes escolar presta serviço. Este vínculo pode ser 
realizado pelos perfis administrador e transportador, e pode ser acessada a partir do 
menu lateral apresentado na tela de adminitração do perfil como ilustrado          
FIGURA 30. 
 







Para realizar o vínculo de uma Instituição Escolar basta selecionar a 
instituição escolar desejada e informar a data de início da prestação de serviço, a 
data de fim não é obrigatório como mostra na       FIGURA 31. 
 
       FIGURA 31 - VÍNCULO DA TRANSPORTADORA E INSTITUIÇÃO ESCOLAR. 
 
4.1.8 Veículos Escolares 
A tela de Veículos Escolares serve para cadastrar o veículo de transporte 
escolar que será utilizado para o transporte dos estudantes. O cadastro do veículo 
pode ser realizado pelos perfis administrador e transportador, e pode ser acessada a 
partir do menu lateral apresentado na tela de administração do perfil como ilustrado 
FIGURA 32. 
 







O Cadastro de um veículo é composto pelos campos: marca, modelo, ano, 
placa, quantidade de passageiros, nome do motorista e ajudante, todos obrigatórios 
como mostra na                                    FIGURA 33. 
 
                                   FIGURA 33 - CADASTRO DE VEÍCULO TRANSPORTE ESCOLAR. 
 
4.1.9 Contrato Padrão 
A tela de Contrato Padrão serve para cadastrar os tipos de contratos do 
transportador (Buscar, Levar e  Levar e Buscar) e posteriormente vinculá-lo ao 
contrato com o responsável. O cadastro de Contrato Padrão pode ser realizado 
pelos perfis administrador e transportador, e pode ser acessada a partir do menu 
lateral apresentado na tela de adminitração do perfil como ilustrado FIGURA 34. 
 







O Cadastro de um contrato padrão é composto pelos campos: Tipo de 
contrato, descrição, ano de vigência do contrato padrão, esta data será utilizada 
para listar apenas os denpendentes matriculados na vigência do contrato padrão, e 
valor do contrato, todos obrigatórios como mostra na FIGURA 35. 
 
FIGURA 35 - CADASTRO DE CONTRATO PADRÃO. 
 
4.1.10 Contrato por Responsável 
A tela de Contrato por Responsável serve para cadastrar o contrato de 
prestação de serviço do transporte escolar com responsável. Este cadastro pode ser 
realizado pelos perfis administrador e transportador, e pode ser acessada a partir do 
menu lateral apresentado na tela de adminitração do perfil como ilustrado na 
FIGURA 36 . 
 







O Cadastro do contrato é realizado em duas etapas. Na primeira deve ser 
informado o contrato padrão, a data inicial dos vencimentos e a quantidade de 
pagamentos do contrato, sendo o valor e vingência  virão do contrato padrão e não 
poderão ser alterados,  como mostrado na FIGURA 37 . 
 
FIGURA 37 - CADASTRO CONTRATO RESPONSÁVEL. 
 
 
Na segunda estapa devem ser vinculados responsáveis, dependentes e 
instuição e clicar em finalizar Contrato como ilustrado FIGURA 38. 
 
FIGURA 38 - VÍNCULO DEPENDENTE E INSTITUIÇÃO 
 
 
Note que todo contrato nasce em situação pendente por que cabe ao 
responsável realizar a assinatura digital do contrato. Uma vez realizada a assinatura 





contrato for cancelado (FIGURA 39) todos os pagamentos e em situação Pendente 
serão cancelados. 




4.1.11 Pagamentos por Contrato Responsável 
A tela de Pagamentos por Contrato Responsável serve para listar, cancelar, 
alterar vencimento ou confirmar um pagamento pelo transporte escolar. As 
alterações no pagamento podem ser realizados pelos perfis administrador e 
transportador, podendo ser acessada a partir do menu lateral apresentado na tela de 
adminitração do perfil como ilustrado FIGURA 40. 
 







Para alterar a data de vencimento de um pagamento deve-se clicar na ação 
editar e a tela de ediçao será mostrada (FIGURA 41.) Altere a data de vencimento e 
clique em salvar. 
 
FIGURA 41 - ALTERAÇÃO VENCIMENTOPAGAMENTO. 
 
 
O cancelamento de pagamento é realizado clicando em cancelar conforme 
ilustrado na FIGURA 42. 
 





Para confimar o recebimento de um pagamento clique em confirmar 






FIGURA 43 -  EXEMPLO CONFIRMAR PAGAMENTO. 
 
 
Uma vez que o pagamento tenha sido cancelado ou considerado pago mais 
nenhuma alteração será possivel como ilustrado FIGURA 44. 
 
FIGURA 44 – PAGAMENTOS COM AÇÕES FINALIZADAS. 
 
 
4.1.12 Trajetos Transporte Escolar 
A tela de Trajetos Transporte Escolar serve para cadastrar os trajetos e a 
sequencia em que os dependentes  serão pegos ou entregues. O cadastro do trajeto 
pode ser realizado pelos perfis administrador e transportador, e pode ser acessado a 













O cadastro de um trajeto escolar é realizado em duas etapas. Na primeira 
informamos o tipo de trajeto,idae volta, o veículo e uma descrição do trajeto como 
ilustrado FIGURA 46. 
 
FIGURA 46 - CADASTRO TRAJETO TRANSPORTADORA. 
 
 
Na segunda etapa deve-se inserir as instituições  dos dependentes na ordem 
que estes serão pegos e deixados em suas respectivas instituições como ilustrado   
FIGURA 47. Para adicionar um instituição escolar, selecione-a na na caixa de texto 











Na segunda etapa deve-se adicionar os dependentes e suas as instituições  
na ordem que estes serão pegos e deixados em suas respectivas casas ou 
instituições escolares, como ilustrado FIGURA 48. Para adcionar um dependente, 
selecione-o na na caixa de texto e clique em adicionar. 
 
FIGURA 48 - VÍNCULO DEPENDENTE. 
 
 
Caso seja necessário, é possivel alterar  a ordem ou remover um item do 






FIGURA 49 - TRAJETO FINALIZADO. 
 
4.2 APLICATIVO TRACK2SCHOOL 
4.2.1 Acesso 
Para ter acesso as funcionalidade do aplicativo os usuários (responsável e 
transportador) devem se informar o email e senha conforme cadastro prévio 
realizado no portal web. A opção de login já aparece assim que o usuário acessar o 
aplicativo conforme ilustrado na FIGURA 50.  
 








Uma vez conectado com o perfil de usuário responsável, este poderá 
consultar a situação dos pagamentos de um contrato vigente caso possua algum. 
Para listar os pagamentos basta acessar o menu lateral e clicar em pagamentos que 
a listagem será apresentada como ilustrado na FIGURA 51. 
  





Uma vez conectado com o perfil de usuário responsável, este poderá 
consultar a situação de um contrato vigente caso possua algum, ou assinar/cancelar 
um contrato caso exista algum pendencia de assinatura. Para visualizar um contrato 
basta acessar o menu lateral e clicar em contrato que a listagem será apresentada 











4.2.4 Histórico Transporte 
Uma vez conectado com o perfil de usuário responsável, este poderá 
consultar o histórico do transporte escolar onde é possível controlar os horários de 
captura/entrega dos dependentes. Para visualizar o histórico basta acessar o menu 











4.2.5 Informar Falta 
Uma vez conecetado com o perfil de usuário responsável, este poderá 
informar uma ausência da prestação de serviço em dia específico ao transporte 
escolar. Para realizar o informe de ausência no aplicativo basta acessar o menu 







FIGURA 54 - TELA DE INFORME DE FALTA DO APLICATIVO. 
 
4.2.6 Trajeto Transportadora 
Uma vez conecetado com o perfil de transportador, este poderá navegar pelo 
trajeto (anteriormente cadastrado no portal web) e informar uma 
captura/entrega/ausência da prestação de serviço do transporte escolar. Para listar 
os trajetos cadastrados basta acessar o menu lateral e clicar em Trajetos que a tela 
será apresentada como ilustrado na FIGURA 55.  
Para navegar no trajeto e informar captura/entrega/ausência batasta 
selecionar um trajeto clicando em um item da lista e tela de navegação será 






FIGURA 55 - TELA DE LISTAGEM DOS TRAJETOS DO TRANSPORTE ESCOLAR. 
 
 









5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Alinhar e compreender as expectativas e anseios do cliente já no termo de 
abertura, definir a equipe de gestão e explicitar o escopo do projeto de maneira que 
todos estejam cientes do que, como e quando será entregue o software na 
declaração de escopo. A partir disso, calcular o esforço necessário para o 
desenvolvimento da aplicação utilizando os pontos por caso de uso, definir a 
estrutura analítica do projeto deixando claro quais serão os marcos do projeto, 
sempre lembrando que neste caso menos é mais, e criando a EAP e embasado no 
RUP criados considerando as especificações do software realizadas através da 
modelagem UML, definir cronograma do projeto, custos com pessoal e custos com 
infraestrutura, identificar os pontos de risco do projeto determinando causas e ações 
e grau de impacto projeto. Utilizar a especificação de cada caso de uso de telas da 
apliacação e monitorar a construção do projeto a através da analise de valor 
agregado monstraram-se de suma importância para o sucesso no projeto 
Track2School. 
5.1 RECOMENDAÇÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 
A aplicação do pode ser melhorada em alguns pontos. O cadastro de veículo 
poderia permitir o upload de documentos que poderiam auxilar a tomada de decisão 
dos novos clientes na busca por transporte escolar. Dentre os documentos podemos 
citar as revisões realizadas no DETRAN, autorização do município para o transporte 
e documentação do motorista com histórico de multas. 
O sistema poderia a aproveitar os cadastros de responsável, transportador e 
instituições compostos de coordenadas de latitude e longitude que podem ser 
utilizadas no georeferenciamento em conjunto com as informações de contrato 
ativos para indicar o melhor caminho a ser percorrido pelo transporte escolar no 
trajeto de ida e de volta. A aplicação web poderia dispobilizar relatórios para os 
perfis de usuário dentre eles poderíamos citar a listagem de contrato, pagamentos, 
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APÊNDICE A  
Especificação de Requisitos 
 
Um portal web onde pais, escolas e prestadores de serviço de transporte 
escolar possam interagir. Neste contexto, a ferramenta deve conter funcionalidades 
que atendam as necessidades das partes interessadas de modo que:  
Os pais (somente depois cadastrados?) possam encontrar, perto de um 
endereço desejado, as escolas e o transporte escolar que com estas escolas 
trabalhem. O portal deve permitir que os pais tenham acesso ao cadastro dos 
veículos (fotos do veículo, tempo de serviço, quantidade de crianças, depoimentos 
de outros pais, indicação das escolas, regularização/autorização do município), de 
maneira que, possam entrar em contato por telefone ou e-mail. Neste último, o portal 
deve enviar uma mensagem de contato para o responsável pelo transporte escolar. 
O portal deve permitir que os pais indiquem a escola em seus filhos estão 
matriculados, qual a van escolar utilizam e qual a avalição do serviço contratado. 
Para as escolas cadastradas fica a responsabilidade de sempre que 
referenciada por um transporte escolar dar a sua (avaliação) indicação de aceite 
com uma mensagem aos pais sobre os serviços prestados. Futuramente, o portal 
deve permitir que as escolas possam alterar o estatus de sua avaliação, e quando 
isto ocorrer, todos pais cadastrados devem receber o comunicado. 
 
As vans (cadastradas) devem possuir uma carta de apresentação. O portal 
deve permitir o upload de fotos do veículo. O transporte escolar deve indicar quais 
escolas atende.  
Os responsáveis por cada van deve conseguir cadastrar uma lista de crianças 
e escolas com as quais trabalham. Esta lista deve indicar o tipo de trajeto da criança, 
ou seja, ida e volta, apenas ida ou apenas volta. O portal deve conter um aplicativo 
que auxilie o dia a dia do motorista do transporte, que calcule as rotas em função da 
lista de endereço das crianças cadastradas com indicações de rotas alternativas 
dependendo a situação do trânsito.  
 








Acesso: prover um sistema de login ao sistema, contendo perfil para os pais e 
transportadores escolares. O acesso ao site é feito sempre pelo e-mail. Nenhuma 
operação (exceto informações do site) deve ser permitida sem acesso com sucesso; 
 
Tela Inicial dos Pais: na tela inicial dos pais o sistema deve apresentar o 
menu de opções que: 
 
a. Permita alterações de cadastro 
b. Informe de falta (não necessidade de busca da criança no dia x) 
c. Ter acesso aos dados contrato do transporte que é cliente atualmente 
d. Permitir busca por escolas e transporte escolar; 
 
 
Tela Inicial do transporte Escolar: na tela inicial do transporte escolar o 
sistema deve apresentar um menu de opções que: 
a. Permita inserir/excluir escolas.  
b. Permita inserir/excluir van de transporte escolar. 
c. Permita inserir/excluir motorista e auxiliar transporte. 
d. Permita vincular/excluir escolas que atende. 
e. Permita vincular/Inserir/Alterar Pais/crianças. 
f. Permita criar/alterar os trajetos.  
i. devem estar vinculados veículos e motorista. 
ii. que percorre indicando a ordem que as crianças devem ser pegas ou 
entregues no trajeto de ida e volta.  
iii. trajetos de ida e volta são independentes. 
  
Manutenção de Pais: contendo no mínimo: nome, CPF, endereço busca, 
endereço de entrega, e-mail, data de cadastro, data de nascimento, sexo, 
escolaridade, nome e idade da criança, escola em que ela está matriculada, 






Um transporte escolar pode cadastrar ou vincular um pai já cadastrado. No 
caso do cadastro de pais pelo transportador o mesmo deverá solicitar uma ficha 
cadastral com os necessários para o cadastro (fora sistema). 
 
Manutenção do Veículo de transporte: contendo no mínimo, nome da 
transportadora escolar, número de assentos do veículo, faixa de idade das crianças, 
responsáveis pelo transporte com idade, tempo de trabalho, telefone para contato, 
placa do veículo, regularização no município (pdf?/link para prefeitura) 
 
Pesquisa de transporte: Pais conseguem pesquisar transportes escolares (por 
nome ou endereço que pode ser um cep). O resultado desta pesquisa deve ser 
apresentado em uma lista contendo nome do transporte   escolar e telefones para 
contatos e as opções para visualizar o perfil todo do transporte escolar eescolas. 
 
Pesquisa de escolas: transportes escolares conseguem pesquisar por escolas 
por nome (pode ser parcial) ou endereço que pode ser um cep (neste caso pode ser 
indicar um raio de atuação). O resultado desta pesquisa deve ser apresentado em 
uma lista contendo nome da escola e telefones para contatos, mais as opções para 
visualizar o perfil todo do escolas. 
 
Pesquisa de pais: transportes escolares conseguem pesquisar por pais por 
nome (pode ser parcial), email ou cpf. O resultado desta pesquisa deve ser 
apresentado em um item contendo o nome pai a ser vinculado ao cadastro do 
transporte escolar. 
 
Remoção de pais: Nenhum registro de pais e aluno deve ser removido 
fisicamente da base de dados. 
Remoção de transporte escolare: Nenhum registro transporte escolar deve 
ser removido fisicamente da base de dados. 
Remoção de escolas: Nenhuma escola deve ser removida fisicamente da 










Acesso: Prover um sistema de login, onde o usuário irá informar suas 
credenciais de email. Nenhuma operação deve ser permitida sem acesso com 
sucesso; 
 
Tela Inicial Pais: Na tela inicial do App Mobile o sistema deve apresentar o 
menu de opções contendo funcionalidades pertinentes aos pais: 
 Informar de faltas/ausências 
 Relatórios captura crianças 
 Controle de pagamento (consulta). 
 
Tela Inicial do Transportadora: Na tela inicial do App Mobile o sistema deve 
apresentar o menu de opções contendo funcionalidades pertinentes aos 
transportadores: 
 Controle de trajeto ida  
 Controle de trajeto volta 
 Informe de presença das crianças 
 No caso de informe com antecedência o trajeto já deve indicar pular 
para o próxima destino conforme configuração do trajeto 
 
Visualização de Pontos no Mapa: O sistema proporciona para o usuário a 






Regras de Negócio 
 
R1: Nenhum cliente deve ser excluído fisicamente do banco de dados. 
 









Transporte Escolar: Veículo utilizar para transportar as crianças de casa para 
escola e vice-versa. 
 
Dependente: Criança transportada vinculada ao pai ou responsável 
 
Trajeto: Percurso percorrido pelo transporte escolar para levar e buscar as crianças 






Diagrama de Caso de Uso 
 
UC – Portal web Track2School 
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Especificação dos casos de uso negociais 
 
UC001 - Login de Usuário 
 
Descrição 
Este caso de uso serve para Conectar os usuários ao sistema Track2School. 
 
Data View 






Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 





Fluxo de Eventos Principal 
1. O sistema apresenta a tela (DV01) 
2. O usuário informa o seu e-mail (R1) 
3. O usuário informa sua senha (R2) 
4. O usuário pressiona botão conectar (A1)(A2) 
5. O sistema consiste senha (E1) 
6. O sistema registra login no banco de dados 
7. O sistema emite mensagem “Bem vindo Usuário!”. 











A1: Botão Cancelar pressionado 
1. O sistema cancela login 
2. O sistema retorna ao fluxo principal. 
 
A1: Botão Cadastrar pressionado 
1. O sistema exibe a tela de cadastro usuário (DV02) 
2. O usuário insere os dados do cadastro (R3) 
3. O usuário informa senha (R1) 
4. O usuário confirma a senha (R2) 
5. O sistema consiste a senha (E2) 
6. O usuário pressiona o botão salvar 
7. O sistema exibe a mensagem “Cadastro realizado com sucesso” 
8. O sistema retorna ao fluxo principal. 
 
Fluxos de Exceção 
 
E1. Usuário não encontrado 
1. O sistema emite a mensagem “Usuário eou senha Incorreto(s)”. 
2. O Use Case é reiniciado. 
 
Regras de Negócio 
R1. O campo de usuário deve ser um email 
R2. O campo de senha deve conterm pelo menos 6 caracteres 







UC002 - Cadastrar Veículos de Transporte 
 
Descrição 




DV03 – Tela Listagem Cadastro de Veículos 
DV04 – Tela de Cadastro de Veículos 
 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se:  
1. O usuário estiver conectado como Usuário tipo Transportador. 
 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 





Fluxo de Eventos Principal 
1. O sistema preenche a tabela com os veículos já cadastrado do transportador 
logado 
2. O sistema apresenta a tela (DV03) 
3. O usuário pressiona o botão adicionar Veículos (A1) 
4. O sistema apresenta tela (DV04) 
5. O usuário preenche o cadastro do Veículo 
6. O usuário pressiona o botão Salvar (A3) 
7. O sistema inclui o Veículo no banco de dados (E1) 
8. O sistema emite a mensagem “Veículo cadastrado com sucesso”. 









A1: Botão Editar pressionado 
1. O sistema carrega os dados do Veículo em tela 
2. O sistema exibe tela (DV04) 
3. O usuário realiza as alterações desejadas 
4. O usuário pressiona o botão confirmar (A2) (A3) 
5. O sistema atualiza o Veículo no banco de dados (E2) 
6. O sistema emite mensagem “Veículo atualizado com sucesso” 
7. Retorna ao fluxo principal. 
 
A2: Botão excluir pressionado 
1. O sistema remove o Veículo da tela. 
2. O sistema remove do banco de dados o Veículo (E3) 
3. O sistema emite mensagem “Veículo removido com sucesso” 
4. Retorna ao fluxo principal. 
 
A3: Botão cancelar pressionado 
1. O sistema cancela as operações em tela. 
2. Retorna ao fluxo principal. 
 
Fluxos de Exceção 
 
E1. Inclusão não concluída 
1. O sistema emite a mensagem “Não foi possível incluir o Veículo” 
2. O Use Case é reiniciado. 
 
E2. Alteração não concluída 
1. O sistema emite a mensagem “Não foi possível atualizar o Veículo” 
2. O Use Case é reiniciado. 
 
E3.  Remoção não concluída  
1. O sistema emite a mensagem “Não foi possível remover o Veículo” 






UC003 - Cadastro de Instituição Escolar 
 
Descrição 




DV05 – Tela de Listagem de Instituições de Ensino 
DV06 – Tela de Cadastro de Instituições de Ensino 
 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se:  
1. O usuário estiver conectado como Usuário administrador 
 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 





Fluxo de Eventos Principal 
1. O sistema preenche a tabela com as Instituições de Ensino já cadastradas 
2. O sistema apresenta a tela (DV05) 
3. O usuário pressiona o botão adicionar a Instituição de Ensino (A1) 
4. O sistema apresenta tela (DV06) 
5. O usuário preenche o cadastro da Instituição 
6. O usuário pressiona o botão Salvar (A3) 
7. O sistema inclui a Instituições de Ensino no banco de dados (E1) 
8. O sistema emite a mensagem “Instituição Cadastrada com sucesso”. 








A1: Botão Editar pressionado 
1. O sistema carrega os dados da Instituição de Ensino em tela 
2. O sistema exibe tela (DV06) 
3. O usuário realiza as alterações desejadas 
4. O usuário pressiona o botão confirmar (A2) (A3) 
5. O sistema atualiza a Instituição de Ensino no banco de dados (E2) 
6. O sistema emite mensagem “Instituição de Ensino atualizada com sucesso” 
7. Retorna ao fluxo principal. 
 
A2: Botão excluir pressionado 
1. O sistema remove a Instituição de Ensino da tela. 
2. O sistema remove do banco de dados a Instituição de Ensino (E3) 
3. O sistema emite mensagem “Instituição de Ensino removido com sucesso” 
4. Retorna ao fluxo principal. 
 
A3: Botão cancelar pressionado 
1. O sistema cancela as operações em tela. 
2. Retorna ao fluxo principal. 
 
Fluxos de Exceção 
 
E1. Inclusão não concluída 
1. O sistema emite a mensagem “Não foi possível incluir a Instituição de Ensino” 
2. O Use Case é reiniciado. 
 
E2. Alteração não concluída 
1. O sistema emite a mensagem “Não foi possível atualizar a Instituição Ensino” 
2. O Use Case é reiniciado. 
 
E3.  Remoção não concluída  
1. O sistema emite a mensagem “Não foi possível remover a Instituição Ensino” 






UC004 - Cadastro de Dependentes 
 
Descrição 
Este caso de uso serve para cadastrar os Dependentes ao sistema Track2School 
 
Data View 
DV07 – Tela de Listagem do Cadastro de Dependente 
DV08 – Tela de Cadastro de Dependente 
 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se:  
1. O usuário estiver conectado com perfil responsável  
 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 
1.Ter salvado os dados do Dependente. 
 
Ator Primário 
Usuário perfil responsável 
 
Fluxo de Eventos Principal 
1. O sistema preenche tabela deDependentes do responsável já cadastrados 
2. O sistema apresenta a tela (DV07) 
3. O usuário pressiona o botão adicionar Dependentes (A1) 
4. O sistema apresenta tela (DV08) 
5. O usuário preenche o cadastro do Dependente 
6. O usuário pressiona o botão Salvar (A3) 
7. O sistema inclui o Dependente no banco de dados (E1) 
8. O sistema emite a mensagem “Dependente cadastrado com sucesso”. 











A1: Botão Editar pressionado 
1. O sistema carrega os dados do Dependente em tela 
2. O sistema exibe tela (DV08) 
3. O usuário realiza as alterações desejadas 
4. O usuário pressiona o botão confirmar (A2) (A3) 
5. O sistema atualiza o Dependente no banco de dados (E2) 
6. O sistema emite mensagem “Dependente atualizado com sucesso” 
7. Retorna ao fluxo principal. 
 
A2: Botão excluir pressionado 
1. O sistema remove o Dependente da tela. 
2. O sistema remove do banco de dados o Dependente (E3) 
3. O sistema emite mensagem “Dependente removido com sucesso” 
4. Retorna ao fluxo principal. 
 
A3: Botão cancelar pressionado 
3. O sistema cancela as operações em tela. 
4. Retorna ao fluxo principal. 
 
Fluxos de Exceção 
 
E1. Inclusão não concluída 
1. O sistema emite a mensagem “Não foi possível incluir o Dependente” 
2. O Use Case é reiniciado. 
 
E2. Alteração não concluída 
1. O sistema emite a mensagem “Não foi possível atualizar o Dependente” 
2. O Use Case é reiniciado. 
 
E3.  Remoção não concluída  
1. O sistema emite a mensagem “Não foi possível remover o Dependente” 





UC005 - Cadastro de Contratos Padrão 
 
Descrição 




DV09 – Tela de Listagem de Cadastro de Contratos Padrão 
DV10 – Tela de Cadastro de Contratos Padrão 
 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se:  
1. O usuário estiver conectado com perfil transportadora. 
 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 




Usuário perfil transportadora 
 
 
Fluxo de Eventos Principal 
1. O sistema preenche a tabela com os Contratos Padrão já cadastrados 
2. O sistema apresenta a tela (DV09) 
3. O usuário pressiona o botão adicionar Contrato Padrão (A1) 
4. O sistema apresenta tela (DV10) 
5. O usuário preenche o cadastro do Contrato Padrão 
6. O usuário pressiona o botão Salvar (A3) 
7. O sistema inclui o Contrato Padrão no banco de dados (E1) 
8. O sistema emite a mensagem “Contrato Padrão cadastrado com sucesso”. 








A1: Botão Editar pressionado 
1. O sistema carrega os dados do Contrato Padrão em tela 
2. O sistema exibe tela (DV10) 
3. O usuário realiza as alterações desejadas 
4. O usuário pressiona o botão confirmar (A2) (A3) 
5. O sistema atualiza o Contrato Padrão no banco de dados (E2) 
6. O sistema emite mensagem “Contrato Padrão atualizado com sucesso” 
7.Retorna ao fluxo principal. 
 
A2: Botão excluir pressionado 
1. O sistema remove o Contrato Padrão da tela. 
2. O sistema remove do banco de dados o Contrato Padrão (E3) 
3. O sistema emite mensagem “Dependente removido com sucesso” 
4.Retorna ao fluxo principal. 
 
A3: Botão cancelar pressionado 
1. O sistema cancela as operações em tela. 
2.Retorna ao fluxo principal. 
 
Fluxos de Exceção 
 
E1. Inclusão não concluída 
1. O sistema emite a mensagem “Não foi possível incluir o Contrato Padrão” 
2. O Use Case é reiniciado. 
 
E2. Alteração não concluída 
1. O sistema emite a mensagem “Não foi possível atualizar o Contrato Padrão” 
2. O Use Case é reiniciado. 
 
E3.  Remoção não concluída  
1. O sistema emite a mensagem “Não foi possível remover o Contrato Padrão” 





UC006 - Contrato Responsável 
 
Descrição 




DV11 – Tela de Listagem de Cadastro de Contratos de Clientes 
DV12 – Tela de Cadastro de Contratos de Clientes 
 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se:  
1. O usuário estiver conectado como Usuário tipo Transportador 
 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 






Fluxo de Eventos Principal 
1. O sistema preenche a tabela com os Contratos de Cliente já cadastrados 
2. O sistema apresenta a tela (DV11) 
3. O usuário pressiona o botão adicionar Contrato do Cliente (A1) 
4. O sistema apresenta tela (DV12) 
5. O usuário preenche o cadastro do Contrato do Cliente 
6. O usuário pressiona o botão Salvar (A3) 
7. O sistema inclui o Contrato do Cliente no banco de dados (E1) 
8. O sistema solicita assinatura do contrato ao Cliente 
9. O sistema emite a mensagem “Contrato do Cliente cadastrado com sucesso”. 








A1: Botão Editar pressionado 
1. O sistema carrega os dados do Contrato do Cliente em tela 
2. O sistema exibe tela (DV12) 
3. O usuário realiza as alterações desejadas 
4. O usuário pressiona o botão confirmar (A2)(A3)(A4) 
5. O sistema atualiza o Contrato do Cliente no banco de dados (E2) 
6. O sistema emite mensagem “Contrato do Cliente atualizado com sucesso” 
7. Retorna ao fluxo principal. 
 
A2: Botão excluir pressionado 
1. O sistema remove o Contrato do Cliente da tela. 
2. O sistema remove do banco de dados o Contrato do Cliente (E3) 
3. O sistema emite mensagem “Contrato do Cliente removido com sucesso” 
4. Retorna ao fluxo principal. 
 
A3: Botão cancelar pressionado 
1. O sistema cancela as operações em tela. 
2. Retorna ao fluxo principal. 
 
A4: Botão Assinar Contrato pressionado 
1. O sistema carrega os dados do Contrato do Cliente em tela 
2. O sistema exibe tela (DV12) 
3. O usuário valida as informações  
4. O usuário pressiona o botão Assinar contrato (A2)(A3) 
5. O sistema atualiza o Contrato do Cliente no banco de dados (E2) 
6. O sistema atualiza o gera dos pagamentos do contrato no bd (E2) 
7. O sistema emite mensagem “Contrato do Cliente atualizado com sucesso” 
8. Retorna ao fluxo principal. 
 
Fluxos de Exceção 
 





1. O sistema emite a mensagem “Não foi possível incluir o Contrato do Cliente” 
2. O Use Case é reiniciado. 
 
E2. Alteração não concluída 
1. O sistema emite a mensagem “Não foi possível atualizar o Contrato” 
2. O Use Case é reiniciado. 
 
E3.  Remoção não concluída  
1. O sistema emite a mensagem “Não foi possível remover o Contrato ” 
2. Retorna ao fluxo principal. 
 
 
UC007 – Vincular instituição 
 
Descrição 
Este caso de uso serve para vincular as Instituições Atendidas pela transportadora 
 
Data View 
DV13 – Tela de listagem Instituição vinculadas 
DV14 – Tela de Cadastro de Instituição Atendida 
 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se:  
1. O usuário estiver conectado como Usuário tipo Transportador 
 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 











1. O sistema preenche a tabela com as Instituições Atendidas já cadastradas 
2. O sistema apresenta a tela (DV13) 
3. O usuário pressiona o botão adicionar Instituição Atendida (A1) 
4. O sistema apresenta tela (DV14) 
5. O usuário preenche o cadastro da Instituição Atendida 
6. O usuário pressiona o botão Salvar (A3) 
7. O sistema inclui a Instituição Atendida no banco de dados (E1) 
8. O sistema emite a mensagem “Instituição Atendida cadastrada com sucesso”. 





A1: Botão Editar pressionado 
1. O sistema carrega os dados da Instituição Atendida em tela 
2. O sistema exibe tela (DV14) 
3. O usuário realiza as alterações desejadas 
4. O usuário pressiona o botão confirmar (A2)(A3) 
5. O sistema atualiza a Instituição Atendida no banco de dados (E2) 
6. O sistema emite mensagem “Instituição Atendida atualizada com sucesso” 
7. Retorna ao fluxo principal. 
 
A2: Botão excluir pressionado 
1. O sistema remove a Instituição Atendida da tela. 
2. O sistema remove do banco de dados a Instituição Atendida (E3) 
3. O sistema emite mensagem “Instituição Atendida removida com sucesso” 
4. Retorna ao fluxo principal. 
 
A3: Botão cancelar pressionado 
1. O sistema cancela as operações em tela. 








Fluxos de Exceção 
 
E1. Inclusão não concluída 
1. O sistema emite a mensagem “Não foi possível incluir a Instituição Atendida” 
2. O Use Case é reiniciado. 
 
E2. Alteração não concluída 
1. O sistema emite a mensagem “Não foi possível atualizar a Instituição” 
2. O Use Case é reiniciado. 
 
E3.  Remoção não concluída  
1. O sistema emite a mensagem “Não foi possível remover a Instituição” 
2. Retorna ao fluxo principal. 
 
 
UC008 - Manter Pagamento  
 
Descrição 
Este caso de uso serve para cadastrar Pagamentos ao sistema Track2School 
 
Data View 
DV15 – Tela Listagem de Cadastro de Pagamentos 
DV15 – Tela de Cadastro de Pagamentos  
 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se:  
1. O usuário estiver conectado como Usuário tipo Transportador 
 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 











Fluxo de Eventos Principal 
1. O sistema preenche a tabela com os Pagamentos cadastrados 
2. O sistema apresenta a tela (DV15) 
3. O usuário pressiona o botão adicionar Pagamento (A1)(A4) 
4. O sistema apresenta tela (DV16) 
5. O usuário preenche o cadastro do Pagamento 
6. O usuário pressiona o botão Salvar (A3) 
7. O sistema inclui o Pagamento no banco de dados (E1) 
8. O sistema emite a mensagem “Pagamento cadastrado com sucesso”. 





A1: Botão Editar pressionado 
1. O sistema carrega os dados do Pagamento em tela 
2. O sistema exibe tela (DV16) 
3. O usuário realiza as alterações desejadas 
4. O usuário pressiona o botão confirmar (A2) (A3) 
5. O sistema atualiza o Pagamento o banco de dados (E2) 
6. O sistema emite mensagem “Pagamento atualizado com sucesso” 
7. Retorna ao fluxo principal. 
 
A2: Botão excluir pressionado 
1. O sistema remove a Instituição Atendida da tela. 
2. O sistema remove do banco de dados a Instituição Atendida (E3) 
3. O sistema emite mensagem “Instituição Atendida removida com sucesso” 








A3: Botão cancelar pressionado 
1. O sistema cancela as operações em tela. 
2. Retorna ao fluxo principal. 
 
A4: Botão Confirmar pressionado 
1. O sistema  atualiza a situação do Pagamento para Realizado (E2) 
2. Retorna ao fluxo principal. 
 
 
Fluxos de Exceção 
 
E1. Inclusão não concluída 
1. O sistema emite a mensagem “Não foi possível incluir o Pagamento” 
2. O Use Case é reiniciado. 
 
E2. Alteração não concluída 
1. O sistema emite a mensagem “Não foi possível atualizar o Pagamento” 
2. O Use Case é reiniciado. 
 
E3.  Remoção não concluída  
1. O sistema emite a mensagem “Não foi possível remover o Pagamento” 







 UC009 - Cadastrar Trajeto 
 
Descrição 
Este caso de uso serve para cadastrar os Trajetos ao sistema Track2School 
 
Data View 
DV17 – Tela Listagem de Cadastro de Trajetos 
DV18 – Tela de Cadastro de Trajetos 
 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se:  
O usuário estiver conectado como Usuário tipo Transportador 
 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 





Fluxo de Eventos Principal 
1. O sistema preenche a tabela com os Trajetos já cadastrados 
2. O sistema apresenta a tela (DV17) 
3. O usuário pressiona o botão adicionar Trajeto (A1) 
4. O sistema apresenta tela (DV18) 
5. O usuário preenche a capa do cadastro do Trajeto 
5. O sistema consiste capa do Trajeto 
4. O sistema apresenta tela (DV18) 
5. O usuário insere dependente e instituição na ordem desejada 
6. O usuário pressiona o botão Salvar (A3) 
7. O sistema inclui o Trajeto no banco de dados (E1) 
8. O sistema emite a mensagem “Trajeto cadastrado com sucesso”. 








A1: Botão Editar pressionado 
1. O sistema carrega os dados do Trajeto em tela 
2. O sistema exibe tela (DV18) 
3. O usuário realiza as alterações desejadas na capa 
4. O sistema consiste capa do Trajeto 
5. O sistema exibe tela (DV18) 
6. O usuário realiza as alterações no caminho conforme desejado 
7. O usuário pressiona o botão confirmar (A2) (A3) 
8. O sistema atualiza o Trajeto no banco de dados (E2) 
9. O sistema emite mensagem “Trajeto atualizado com sucesso” 
10. Retorna ao fluxo principal. 
 
A2: Botão excluir pressionado 
1. O sistema remove o Trajeto da tela. 
2. O sistema remove do banco de dados o Trajeto (E3) 
3. O sistema emite mensagem “Trajeto removido com sucesso” 
4. Retorna ao fluxo principal. 
 
A3: Botão cancelar pressionado 
1. O sistema cancela as operações em tela. 
2. Retorna ao fluxo principal. 
 
Fluxos de Exceção 
 
E1. Inclusão não concluída 
1. O sistema emite a mensagem “Não foi possível incluir o Trajeto” 
2. O Use Case é reiniciado. 
 
E2. Alteração não concluída 
1. O sistema emite a mensagem “Não foi possível atualizar o Trajeto” 






E3.  Remoção não concluída  
1. O sistema emite a mensagem “Não foi possível remover o Trajeto” 
2. Retorna ao fluxo principal. 
 
UC010 - Pesquisar 
 
Descrição 





DV49 – Tela de Pesquisa 
 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se:  
 O usuário estiver conectado como Usuário tipo Transportador 
 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 







Fluxo de Eventos Principal 
1. O sistema apresenta a tela (DV19) 
2. O usuário preenche os campos de Pesquisa 
3. O usuário pressiona o botão Pesquisar  
4. O sistema Preenche a tabela com resultado da Pesquisa realizada 
5. O sistema apresenta a tela (DV19) (A1) 







A1: Botão Mais resultados pressionado 
1. O sistema carrega os dados da Pesquisa em tela 
2. O sistema exibe tela (DV20) 
3. Retorna ao fluxo principal. 
 
 
UC012 - Login de Usuário Mobile 
 
Descrição 
Este caso de uso serve para Conectar os usuários mobile ao sistema Track2School 
 
Data View 
DV21 – Tela de Login de Usuário Mobile 
 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se: 
 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 







Fluxo de Eventos Principal 
1. O sistema apresenta a tela (DV21) 
2. O usuário informa o seu e-mail 
3. O usuário informa sua senha 
4. O usuário pressiona botão conectar (A1)(A2) 





6. O sistema registra o login no banco de dados 
7. O sistema emite mensagem “Bem vindo Usuário!”. 








A1: Botão Cancelar pressionado 
1. O sistema cancela login 
2. O sistema retorna ao fluxo principal. 
 
A1: Botão Cadastrar pressionado 
1. O sistema exibe a tela de cadastro usuário DV02 
2. O usuário insere os dados do cadastro 
3. O usuário informa senha 
4. O usuário confirma a senha 
5. O sistema consiste a senha (E2) 
6. O usuário pressiona o botão salvar 
7. O sistema exibe a mensagem “Cadastro realizado com sucesso” 
8. O sistema retorna ao fluxo principal. 
 
Fluxos de Exceção 
 
E1. Usuário não encontrado 
1. O sistema emite a mensagem “Usuário e/ou senha Incorreto(s)”. 
2. O Use Case é reiniciado. 
 
 






UC013 - Cadastrar Faltas de Dependente 
 
Descrição 










Este caso de uso pode iniciar somente se:  
1. O usuário estiver conectado  
 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 






Fluxo de Eventos Principal 
1. O sistema apresenta a tela (DV22) 
2. O usuário pressiona o botão Informar Falta (A1)(A2) 
3. O sistema apresenta tela (DV24) 
4. O usuário preenche o cadastro da Falta do Dependente 
5. O usuário pressiona o botão Informar (A3) 
6. O sistema inclui a Falta do Dependente no banco de dados (E1) 
7. O sistema emite a mensagem “Falta do Dependente cadastrada com 
sucesso”. 







A1: Botão Assinaturas pressionado 
1. O sistema carrega os dados do Contrato Cliente em tela 
2. O sistema exibe tela (DV23) 
3. O usuário pressiona o botão confirmar Assinatura  
4. O sistema atualiza o Contrato Cliente no banco de dados (E2) 
5. O sistema emite mensagem “Contrato Assinado com sucesso” 
6. Retorna ao fluxo principal. 
 
A2: Botão Pagamentos pressionado 
1. O sistema carrega os dados dos Pagamentos do Cliente em tela 
2. O sistema exibe tela (DV25) 
3. Retorna ao fluxo principal. 
 
Fluxos de Exceção 
 
E1. Inclusão não concluída 
3. O sistema emite a mensagem “Não foi possível incluir a Falta do Dependente” 
4. O Use Case é reiniciado. 
 
E2. Alteração não concluída 
3. O sistema emite a mensagem “Não foi possível atualizar o Falta do 
Dependente” 
4. O Use Case é reiniciado. 
 
 
E3.  Remoção não concluída  
3. O sistema emite a mensagem “Não foi possível remover o Falta do 
Dependente” 
4. Retorna ao fluxo principal. 
 






UC014 - Navegar Trajetos 
 
Descrição 




DV26 – Tela de Navegação de Trajetos 
 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se:  
1. O usuário estiver conectado  
 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 
1. Ter Navegado Pelos Trajetos marcando faltas e presença dos Clientes no 





Fluxo de Eventos Principais 
1. O sistema apresenta a tela (DV26) 
2. O usuário pressiona o botão Navegar Trajeto 
3. O sistema apresenta tela (DV27) 
4. O usuário pressiona o próximo (A1) 
5. O sistema inclui a Presença do Cliente no banco de dados (E1) 
6. O sistema emite a mensagem “Trajeto Percorrido com sucesso”. 












A1: Botão Falta pressionado 
1. O sistema inclui a Falta do Cliente no banco de dados (E1) 
2. O sistema emite mensagem “Falta Cadastrada com sucesso” 
3. Retorna ao fluxo principal. 
 
 
Fluxos de Exceção 
 
E1. Inclusão não concluída 
1. O sistema emite a mensagem “Não foi possível incluir a Falta/Presença do 
Dependente” 
2. O Use Case é reiniciado. 
 
E2. Alteração não concluída 
1. O sistema emite a mensagem “Não foi possível atualizar o Falta/ Presença do 
De-pendente” 
2. O Use Case é reiniciado. 
 
 














Casos de Uso Completo 
 
 




















Diagramas de Sequencia 
 





































































UC010 - Pesquisar 
 








UC013 - Cadastrar Faltas de Dependente 
 
 


























Plano de Testes 
 
Objetivos 
Este documento descreve o plano de testes a serem aplicados durante o 
desenvolvimento da apliacação Track2School, a fim de garantir que o resquistos 
funcionais sejam corretamente desenvolvidos. 
 
Ambiente de Teste 
Todos os testes de cadastro e da aplicação serão realizados em navegador 
Chrome. Todos os testes da aplicação mobile deverão ser realizados com o 
aplicativo instalado em celular moto g3. 
Caso de Uso Tipo de Teste Descrição 
UC001 
Login de Usuário 
Funcionalidade 
Garantir que o login por perfil seja 
realizado corretamente 
UC002 
Cadastrar Veículos de 
Transporte  
Funcionalidade 
Garantir que cadastro seja realizado 
corretamente 
UC003 
Cadastro de Instituição 
Escolar  
Funcionalidade 
Garantir que cadastro seja realizado 
corretamente 
UC004 
Cadastro de Dependentes 
Funcionalidade 
Garantir que cadastro seja realizado 
corretamente 
UC005 
Cadastro de Contratos Padrão 
Funcionalidade 




















Garantir que cadastro seja realizado 
corretamente 
UC012 
Login de Usuário Mobile 
Funcionalidade 
Garantir que cadastro seja realizado 
corretamente 
UC013 
Cadastrar Faltas de 
Dependente 
Funcionalidade 











Casos de Teste 
UC001 - Login de Usuário 
Descrição 






T001 – realizar login com os campos vazios 
R001 – devolver mensagem de erro  
 
T002 – realizar login com apenas campo usuário preenchido corretamente  
R002 – devolver mensagem de erro  
 
T003 – realizar login com apenas o campo senha preenchido corretamente  
R003 – devolver mensagem de erro  
 
T004 – realizar login com os campos usuário e senha preenchidos corretamente  






UC002 - Cadastrar Veículos de Transporte  
Descrição 
Testar Cadastro de Veículo 
 
Pré-condições 
Estar logado no sistema com perfil administrador ou transportadora 
 
Testes 
T001 – Todos os campos vazios  
R001 – devolver mensagem de erro de cada campo não preenchido  
 
T002 – Testar tamanho dos os campos preenchidos  
R002 – devolver mensagem de erro de cada campo não preenchido corretamente  
 
T003 – realizar cadastro com todos os campos preenchidos corretamente  






UC003 - Cadastro de Instituição Escolar  
Descrição 
Teste de cadastro Instituição Escolar 
 
Pré-condições 
Estar logado no sistema com perfil administrador 
 
Testes 
T001 – Todos os campos vazios  
R001 – devolver mensagem de erro de cada campo não preenchido  
 
T002 – Testar tamanho dos os campos preenchidos  
R002 – devolver mensagem de erro de cada campo não preenchido corretamente  
 
T003 – realizar cadastro com todos os campos preenchidos corretamente  








UC004 - Cadastro de Dependentes 
Descrição 
Teste de cadastro Dependente 
 
Pré-condições 
Estar logado no sistema com perfil responsável 
 
Testes 
T001 – Todos os campos vazios primeira tela  
R001 – devolver mensagem de erro de cada campo não preenchido  
 
T002 – Testar tamanho dos campos preenchidos primeira tela 
R002 – devolver mensagem de erro de cada campo não preenchido corretamente  
 
T003 – realizar cadastro com todos os campos preenchidos corretamente  
R003 – mostrar segunda tela 
 
T004 – Finalizar Cadastro sem vincular Instituição 
R004 – devolver cadastro realizado 
 
T005 – Preencher Campos Tela 2 parcialmente 
R005 – devolver mensagem de erro de cada campo não preenchido corretamente  
T006 – Preencher Mesma Instituição no mesmo ano Tela 2  
R006 – devolver mensagem de erro  
 
T006 – Preencher Mesma Instituição com ano diferente Tela 2  







UC005 - Cadastro de Contratos Padrão 
Descrição 
Teste de cadastro Contrato Padrão 
 
Pré-condições 
Estar logado no sistema com perfil administrador ou transportadora 
 
Testes 
T001 – Todos os campos vazios  
R001 – devolver mensagem de erro de cada campo não preenchido  
 
T002 – Testar tamanho dos os campos preenchidos  
R002 – devolver mensagem de erro de cada campo não preenchido corretamente  
 
T003 – realizar cadastro com todos os campos preenchidos corretamente  









UC006 - Contrato Responsável 
Descrição 
Teste de cadastro Contrato Responsável 
 
Pré-condições 
Estar logado no sistema com perfil administrador ou transportadora 
 
Testes 
T001 – Todos os campos vazios Tela 1  
R001 – devolver mensagem de erro de cada campo não preenchido  
 
T002 – Testar tamanho dos campos preenchidos Tela 1 
R002 – devolver mensagem de erro de cada campo não preenchido corretamente  
 
T003 – realizar cadastro com todos os campos preenchidos corretamente  
R003 – mostrar Tela 2 
 
T001 – Todos os campos vazios Tela 2 
R001 – devolver mensagem de erro de cada campo não preenchido  
 
T003 – realizar cadastro com todos os campos preenchidos corretamente  











UC007 – Vincular instituição 
Descrição 
Teste cadastro Vínculo Instituição a transportadora 
 
Pré-condições 
Estar logado no sistema com perfil administrador ou transportadora 
 
Testes 
T001 – Todos os campos vazios  
R001 – devolver mensagem de erro de cada campo não preenchido  
 
T002 – Testar tamanho dos os campos preenchidos  
R002 – devolver mensagem de erro de cada campo não preenchido corretamente  
 
T003 – realizar cadastro com todos os campos preenchidos corretamente  







UC008 – Cadastro Usuário 
Descrição 
Teste Cadastro Usuário  
 
Pré-condições 
Estar logado no sistema com perfil administrador ou não possuir cadastro 
 
Testes 
T001 – Todos os campos vazios  
R001 – devolver mensagem de erro de cada campo não preenchido  
 
T002 – Testar tamanho dos campos preenchidos  
R002 – devolver mensagem de erro de cada campo não preenchido corretamente  
 
T003 – realizar cadastro com todos os campos preenchidos corretamente  





UC009 - Cadastrar Trajeto 
Descrição 
Teste de cadastro Trajeto 
 
Pré-condições 
Estar logado no sistema com perfil administrador ou transportadora 
 
Testes 
T001 – Todos os campos vazios Tela 1  
R001 – devolver mensagem de erro de cada campo não preenchido  
 
T002 – Testar tamanho dos campos preenchidos Tela 1 
R002 – devolver mensagem de erro de cada campo não preenchido corretamente  
 
T003 – realizar cadastro com todos os campos preenchidos corretamente  
R003 – mostrar Tela 2 
 
T004 – Todos os campos vazios Tela 2 
R004 – cadastro realizado 
 
T005 – Trocar Ordem do Caminho com um Item 
R005 – manter ordem 
 
T006 – Trocar Ordem do Caminho dois Itens 
R006 – alterar ordem entre os itens 
 
T007 – realizar cadastro com todos os campos preenchidos corretamente  







UC012 - Login de Usuário Mobile 
Descrição 






T001 – realizar login com os campos vazios 
R001 – devolver mensagem de erro  
 
T002 – realizar login com apenas campo usuário preenchido corretamente  
R002 – devolver mensagem de erro  
 
T003 – realizar login com apenas o campo senha preenchido corretamente  
R003 – devolver mensagem de erro  
 
T004 – realizar login com os campos usuário e senha preenchidos corretamente  






UC013 - Cadastrar Faltas de Dependente 
Descrição 
Teste Casdastro de falta 
 
Pré-condições 
Estar logado no sistema mobile com perfil responsável 
 
Testes 
T001 – Todos os campos vazios  
R001 – devolver mensagem de erro de cada campo não preenchido  
 
T002 – Testar tamanho dos os campos preenchidos  
R002 – devolver mensagem de erro de cada campo não preenchido corretamente  
 
T003 – realizar cadastro com todos os campos preenchidos corretamente  






UC014 - Navegar Trajetos 
Descrição 
Teste de Navegar trajeto 
 
Pré-condições 
Estar logado no sistema com perfil transportadora 
 
Testes 
T001 – Marca Presença  
R001 – devolver mensagem presença confirmada 
 
T002 – Marcar falta 






Log de Testes 
UC001 - Login de Usuário 
Descrição 






T001 – realizar login com os campos vazios. OK. 
 
 
T002 – realizar login com apenas campo usuário preenchido. OK.  
 
 





















UC002 - Cadastrar Veículos de Transporte  
Descrição 
Testar Cadastro de Veículo 
 
Pré-condições 
Estar logado no sistema com perfil administrador ou transportadora 
 
Testes 
T001 – Todos os campos vazios.ok.  
 
 
T002 – Testar tamanho dos os campos preenchidos.ok.  
 
 






UC003 - Cadastro de Instituição Escolar  
Descrição 
Teste de cadastro Instituição Escolar 
 
Pré-condições 
Estar logado no sistema com perfil administrador 
 
Testes 
T001 – Todos os campos vazios. OK. 
 
 
T002 – Testar tamanho dos  campos preenchidos. Ok.  
 
 






UC004 - Cadastro de Dependentes 
Descrição 
Teste de cadastro Dependente 
 
Pré-condições 
Estar logado no sistema com perfil responsável 
 
Testes 
T001 – Todos os campos vazios primeira tela. Ok.  
 
 
T002 – Testar tamanho dos campos preenchidos na primeira tela. Ok. 
 
 



















T005 – Preencher Campos Tela 2 parcialmente 
 
 

















UC005 - Cadastro de Contratos Padrão 
Descrição 
Teste de cadastro Contrato Padrão 
 
Pré-condições 
Estar logado no sistema com perfil administrador ou transportadora. 
 
Testes 
T001 – Todos os campos vazios. Ok.  
 
 
T002 – Testar tamanho dos campos preenchidos. Ok. 
 
 









UC006 - Contrato Responsável 
Descrição 
Teste de cadastro Contrato Responsável 
 
Pré-condições 
Estar logado no sistema com perfil administrador ou transportadora 
 
Testes 
T001 – Todos os campos vazios Tela 1. Ok.  
 
 














T004 – Todos os campos vazios Tela 2. Ok. 
 
 












UC007 – Vincular instituição 
Descrição 
Teste cadastro Vínculo Instituição e transportadora 
 
Pré-condições 
Estar logado no sistema com perfil administrador ou transportadora 
 
Testes 
T001 – Todos os campos vazios. Ok. 
 
 








UC008 – Cadastro Usuário 
Descrição 
Teste Cadastro Usuário  
 
Pré-condições 
Estar logado no sistema com perfil administrador ou não possuir cadastro 
 
Testes 
T001 – Todos os campos vazios. Ok. 
 


















UC009 - Cadastrar Trajeto 
Descrição 
Teste de cadastro Trajeto 
 
Pré-condições 
Estar logado no sistema com perfil administrador ou transportadora 
 
Testes 
T001 – Todos os campos vazios Tela 1. Ok. 
 
 
T002 – Testar tamanho dos campos preenchidos Tela 1. Ok. 
 
 







T004 – Todos os campos vazios Tela 2. Ok. 
 
T005 – Trocar Ordem do Caminho com um Item. Ok. 
 









UC012 - Login de Usuário Mobile 
Descrição 






T001 – realizar login com os campos vazios 
R001 – devolver mensagem de erro  
 
T002 – realizar login com apenas campo usuário preenchido corretamente  
R002 – devolver mensagem de erro  
 
T003 – realizar login com apenas o campo senha preenchido corretamente  
R003 – devolver mensagem de erro  
 
T004 – realizar login com os campos usuário e senha preenchidos corretamente  






UC013 - Cadastrar Faltas de Dependente 
Descrição 
Teste Casdastro de falta 
 
Pré-condições 
Estar logado no sistema mobile com perfil responsável 
 
Testes 
T001 – Todos os campos vazios  
R001 – devolver mensagem de erro de cada campo não preenchido  
 
T002 – Testar tamanho dos os campos preenchidos  
R002 – devolver mensagem de erro de cada campo não preenchido corretamente  
 
T003 – realizar cadastro com todos os campos preenchidos corretamente  






UC014 - Navegar Trajetos 
Descrição 
Teste de Navegar trajeto 
 
Pré-condições 
Estar logado no sistema com perfil transportadora 
 
Testes 
T001 – Marca Presença  
R001 – devolver mensagem presença confirmada 
 
T002 – Marcar falta 














Instalação do software na máquina da senhora Lucélia. Explicado com 




Verificação da funcionalidade do software no ambiente com check-up final das 





 Garantir a disponibilidade dos recursos necessários para a realização 
das tarefas dos marcos descritos acima e no cronograma do projeto;  
 Disponibilizar tempo para executar atividades referentes ao andamento 
do projeto; 
 Executar, em conjunto com o desenvolvedor, as avaliações dos 
artefatos que lhe forem apresentados; 
 Contatar o desenvolvedor imediatamente a detecção de algum 
problema que considerar obstáculo ao prosseguimento do projeto; 




 Garantir a disponibilidade dos recursos necessários para a realização 
das tarefas dos marcos descritos acima e no cronograma do projeto 
 Cumprir os prazos acordados neste documento que envolverem as 
atividades descritas nos referidos marcos e no cronograma do projeto 
 Executar, em conjunto com a proponente, as avaliações dos artefatos e 





 Contatar a senhora Lucélia imediatamente à detecção de algum 
problema que considerar obstáculo ao prosseguimento do projeto 






Tipo de Recurso Identificação do Recurso Responsável 
Humano 





Notebook para desenvolvimento Cristiano 
Notebook e impressora para testes e 
implantação 
Cristiano 
Sistemas operacionais utilizados Cristiano 
Softwares para edição de texto, 
planilhas e apresentações 
Cristiano 
Software para edição de imagem Cristiano 
Software para planejamento Cristiano 
Software para programação Cristiano 
   Infra-estrutura 
Espaço de trabalho e outros materiais 
necessários ao desenvolvimento das 
atividades 
Cristiano 








Para instalar o sistema é necessário possuir os seguintes serviços 
disponíveis: Apache Tomcat 7.0, PostgreSQL e o gerenciador de banco de dados de 
PGADMIN. bd.sql e .war disponíveis no CD que acompanha o projeto. 
Passo 1: Banco de Dados  
Acessar do PGADMIN no seu computador; 
Criar um banco de dados nome T2SDB com o owner postgresql. 
Clicar na opção “Importar”; 
Selecionar o arquivo, bd.sql; 
Clicar em “Executar”; 
O sistema deverá exibir a seguinte mensagem: “Importação finalizada com 
sucesso. (db.sql)”. 
Passo 2: Instalação  
Acessar do navegador de sua preferência o servidor 
http://localhost(127.0.0.1):8080/manager/html; 
Clicar na caixa "WAR file to deploy" clique na opção "Escolher arquivo"; 
Selecionar o arquivo track2school.war; 
Clicar em “Deploy”; 
 
Passo 3: Primeiro Acesso  
Acessar do navegador de sua preferência o servidor 
http://localhost(127.0.0.1):8080/LAVendas;  
Clicar em "Entrar"; 
Preencher o campo Login com “admin@track2school.com.br” e senha 
“!@#mudar”;  
 
